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O Meu nome é Allan Jhones da Silva Novaes, sou professor de Educação Física em duas redes públicas de ensino. 
Ministro aulas para alunos do 1º ao 5º ano em Natividade-RJ e em Quissamã-RJ atendo aos discentes dos anos 
finais do Ensino Fundamental. Sou um professor preocupado com o fazer pedagógico, portanto, me importo com 
os elementos que contribuem para o constante processo de aperfeiçoamento profissional. Nesse sentido, a forma-
ção continuada através da Pós-Graduação Stricto Sensu foi um dos caminhos que trilhei. Como fruto dessa etapa 
– o mestrado – escrevi esse livro que apresento para você. Essa obra tem o objetivo apresentar possibilidades para 
a organização de eventos na escola tematizados pela Educação Física como componente curricular.

Infelizmente, ainda é comum que a Educação Física seja vista como uma disciplina secundária na escola e que 
seus eventos sejam limitados a jogos escolares ou olimpíadas escolares. Essa visão restrita não faz justiça à im-
portância desse componente curricular para o desenvolvimento integral dos nossos estudantes. A Educação Física 
é fundamental na formação dos nossos estudantes, pois contribui para a formação cidadã através dos seus con-
teúdos e vivências, encaminhando o desenvolvimento físico, formação social, emocional e cognitiva. Por isso, 
é importante que a educação física seja abordada de forma criativa e envolvente, buscando sempre enriquecer a 
aprendizagem dos estudantes. Não há dúvidas de que a participação em eventos desse tipo pode ser uma excelen-
te forma de motivar os alunos e tornar a aprendizagem mais significativa. Além disso, essas atividades permitem 
aos professores trabalhar em equipe, o que aumenta a coesão e o espírito de colaboração na sala de aula.

Nesse sentido, o livro propõe a utilização de eventos pedagógicos tematizados pelos conteúdos da Educação Fí-
sica. A ideia é quebrar o estereótipo de que a Educação Física é uma disciplina limitada a jogos e olimpíadas es-
colares e mostrar todo o seu potencial pedagógico. O livro é composto por quatro capítulos que abordam o tema 
da organização de eventos pedagógicos na Educação Física escolar de forma clara e objetiva. O primeiro capítulo 
apresenta as generalidades sobre a organização de eventos e destaca os conceitos básicos sobre esse tema. No 
segundo capítulo, são apresentados os princípios que devem nortear a organização de eventos na Educação Física 
escolar, considerando aspectos pedagógicos e logísticos. No terceiro capítulo, são apresentadas as possibilidades 
de eventos para a Educação Física escolar. Por fim, o quarto capítulo apresenta duas sequências didáticas que 
foram finalizadas com eventos pedagógicos tematizados pelos conteúdos desenvolvidos nelas, exemplificando 
como é possível aplicar os princípios e as possibilidades apresentadas anteriormente.

Por fim, gostaria de destacar que o livro é uma fonte de ideias para os professores de Educação Física e para 
aqueles que buscam inovar e tornar a sua aula mais atraente e significativa. Obrigado por sua atenção e espero 
que esse livro possa ser uma ferramenta valiosa para a sua prática docente.

Boa leitura! Allan Novaes
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Conceito de eventos
Muitos autores estudam o tema, possibilitando convergências de ideias sobre o conceito de eventos, 

no entanto, existe o enfoque em determinados setores, dentre eles: a economia, o marketing, o mercado. 
Entretanto, de forma geral, há uma coesão sobre o conceito de eventos entre eles. O conceito de evento 
não precisa ser compreendido como algo estático e fechado. De acordo com Zanella (2012, p. 1),

Na visão de Meirelles (1999, p. 21), trazida pela vertente comunicacional das instituições, evento 
é um instrumento institucional e promocional, utilizado na comunicação dirigida, com a finalidade de 
criar conceito e estabelecer a imagem de organizações, produtos, serviços, ideias, pessoas, por meio de 
um acontecimento previamente planejado a ocorrer em um único espaço de tempo com a aproximação 
entre os participantes, quer seja física, quer seja por meio de recursos de tecnologia.

Na visão de Andrade (1999), evento é todo fenômeno capaz de alterar determinada dinâmica da 
economia. E com o foco voltado ao mercado, Melo Neto (2003) descreve eventos como atividades rea-
lizadas ao mesmo tempo e no mesmo espaço, e que são capazes de promover produtos e serviços e até 
mesmo prover conhecimento de marca. Neste caso Andrade (1999) e Melo Neto (2003) se referem aos 
eventos como fenômenos que alteram a economia e a dinâmica do mercado.

E, na visão de Matias (2010, p. 106) evento é uma ação profissional mediante pesquisa, planeja-
mento, organização, coordenação, controle e implantação de um projeto, visando atingir seu público-
-alvo com medidas concretas e resultados projetados. 

“[...] evento é uma 
concentração ou reu-
nião formal e sole-
ne de pessoas e/ou 
entidades realizada 
em data e local espe-
cial, com o objetivo 
de celebrar aconte-
cimentos importan-
tes e significativos e 
estabelecer contatos 
comerciais, culturais, 
esportivos, sociais, 
familiares, religiosos 
e científicos.”
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Para professores e gestores educacionais, é importante conhecer a visão de variados autores sobre o conceito deste 
objeto com a finalidade de melhorar a percepção e entendimento sobre ele. No caso de eventos educacionais, distanciaremos 
dos modos mercadológicos de planejamento, organização e promoção de evento, mas isso não significa que a qualidade e 
a proposta central – pedagógica – seja esquecida; pelo contrário, com essas informações, e outras que serão apresentadas 
nesse trabalho, os eventos podem se tornar ainda mais interessantes e assertivos.

tipologia de eventos

A tipologia dos eventos torna possível o agrupamento dos eventos de acordo com as suas formas de classificação (que 
apresentaremos no próximo tópico). Conhecer a tipologia nos auxilia na organização e seleção do evento a ser realizado 
(MOMM, 2019). Na tabela a seguir, podemos conferir os tipos de eventos mais conhecidos, segundo Martin (2003, p. 45):
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TIPOS DE EVENTOS MAIS CONHECIDOS - TIPOLOGIA
Almoço Debate Outorga de Títulos

Assembleia Desfile Painel
Bazar Encontro Palestra

Brainstorming Entrevista Coletiva Pedra fundamental
Brunch Excursão Performance

Café da Manhã Exposição Pré-estreia
Campanha Feira Posse
Capeonato Festa Premiação
Carnaval Festival Regata

Casamento Formatura Restrospectiva
Chá da Tarde Fórum Reunião

Churrasco Gincana Roadshow
Coffe-break Happy Hour Rodada de negócios

Coletiva de Imprensa Inauguração Rodeio
Colóquio Jantar Salão

Comemoração Jornada Sarau
Competição Lançamento de Livro Semana

Comício Lançamento de Produto Seminário
Concerto Leilão Show
Concílio Mesa-redonda Show-casting

Conclave Micareta Solenidade
Concurso Missa Sorteio

Conferência Mostra Teleconferência
Congresso Noite de autógrafos Torneio
Convenção Oficina Vídeoconferência
Coquetel Olimpíada Visita

Coral Open day Workshop
Curso Ópera

TABELA 1 | Tipos de eventos mais conhecidos - Fonte: Adaptado de Martin (2003, p. 45)
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Com a finalidade de detalhar, trazendo informações mais específicas, apresentaremos a seguir uma listagem com os 
principais tipos de eventos, levando em consideração a dinâmica escolar, e algumas características sobre cada um deles. A 
listagem e as informações contidas nela são referentes às  obras de Martin (2003, p. 46-58) e Matias (2007, p. 83-90):

Reunião em que participam dele-
gações que representam grupos, 
estados, países etc. A principal ca-
racterística das assembleias é deba-
ter assuntos de grande interesse de 
grupos, de classes profissionais, de 
países, regiões ou estados. A orga-
nização dos grupos segue especifici-
dades: as delegações devem ocupar 
lugares preestabelecidos, há vota-
ções em plenário, porém, somente 
as delegações oficiais têm direito ao 
voto, mas ocorre a inscrição de par-
ticipantes que têm a função de ou-
vintes.

Realiza-se com o intuito de estimu-
lar a concorrência, o desafio e a dis-
puta entre os participantes. Também 
propicia a integração das pessoas 
envolvidas e a descoberta de novos 
talentos. As competições mais co-
muns possuem cunho esportivo ou 
cultural.

Trata-se de um evento que tem como 
principal característica a competição e 
pode ser aplicado em diversas áreas: 
artística, cultural, desportiva, científica 
etc. Requer a coordenação por uma co-
missão organizadora, que estabelecerá 
o regulamento, a premiação e o júri. Os 
critérios devem ser determinados com 
antecedência (de avaliação, premiação, 
desempate, duração, concorrentes, júri 
etc.). Também busca divulgar políticas 
e interesses de uma organização políti-
ca ou empresarial.

ASSEMBLEIA Competição CONCURSO
O evento tem como principal carac-
terística a apresentação de um tema 
informativo (geral, técnico ou cientí-
fico) por autoridade em determinado 
assunto (expositor ou conferencista) 
para muitas pessoas. É formal, exi-
gindo a presença de um presidente 
de mesa que coordenará os trabalhos. 
Não são permitidas interrupções e as 
perguntas são realizadas somente no 
fim da apresentação por escrito e com 
identificação. É um dos formatos uti-
lizados em seminários e congressos. 
Como um evento isolado, possui cur-
ta duração.

CONFERÊNCIA
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É um evento definido como reunião 
formal de participantes de um mesmo 
grupo profissional, ou de uma entida-
de associativa que os agrega. O con-
gresso visa estudar ou debater temas 
de interesse geral de determinada área 
de atuação. Também é veículo de in-
tercâmbio setorial e de difusão técni-
co-científica, acelerando o desenvol-
vimento da categoria profissional.

Pode ser de curta (poucas horas), mé-
dia (meses) ou longa (alguns anos) 
duração. É dirigido para um público 
homogêneo, previamente inscrito e 
selecionado. Por meio de aulas, pa-
lestras e outros formatos, os partici-
pantes buscam aprendizado específi-
co com especialistas.

Discussão entre dois oradores, cada 
um defendendo um ponto de vista. 
É necessário um moderador para co-
ordenar o debate. Pode ser aberto ao 
público ou transmitido por veículo 
de mídia, entretanto a plateia nun-
ca participa com perguntas. É mui-
to utilizado para fins políticos, espe-
cialmente na reta final das eleições.

Evento classificado na categoria 
promocional. Pode requisitar a colo-
cação de passarela, em que os ma-
nequins vivos apresentarão a nova 
coleção. Geralmente, é promovido 
por confecções para a apresentação 
de seus produtos. As opções mais so-
licitações de A&B (alimentos e bebi-

Reunião de pessoas de uma catego-
ria para debaterem temas antagôni-
cos, apresentados por representantes 
de grupos participantes, necessitan-
do de um coordenador para resu-
mir e apresentar as conclusões dos 
diversos grupos. Dentro do turismo 
de eventos de negócios, o formato 
é muito utilizado para eventos nas 
áreas humanas e sociais, objetivan-
do apresentar trabalhos e estudos, 
além de trocar experiências relativas 
às áreas.

CONGRESSO

curso

debate

desfile

ENCONTRO

São instrumentos de comprovada 
eficácia comercial por estabelecerem 
o contato direto com o fabricante, 
comprador e usuário. Esses eventos 
são criados para a exposição públi-
ca e/ou a comercialização de servi-
ços e produtos industriais, técnicos 
ou científicos a um público especí-
fico. As feiras também são um forte 
elemento de sustentação de imagem 
da empresa e/ou produto em evidên-
cia. Feira – exibição pública com o 
objetivo de venda direta ou indireta, 
constituída de vários estandes, mon-
tados em lugares especiais, onde se 
colocam produtos e serviços. As fei-
ras ainda podem ser comerciais, in-
dustriais ou promocionais. Exposi-
ção – exibição pública de produções 
artística, industrial, técnica ou cien-
tífica. Pode haver ou não objetivo de 
venda dos produtos expostos.

feira e exposição
das) são o coquetel e chá da tarde. A 
condição básica para o seu sucesso é 
a escolha adequada dos convidados, 
produtos a serem mostrados, dos ma-
nequins (demonstradores), da trilha 
sonora e uma divulgação eficiente.
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Ao se considerar o contexto da cultura 
como expressão artística, trata-se de um 
evento com cunho artístico, periódico, 
objetivando a competição, promoção 
comercial ou divulgação. Promove inú-
meros eventos e premia as expressões 
maiores nas artes cênicas, plásticas, vi-
suais, literatura, cultura, música e pro-
jetos especiais. Atualmente, os festivais 
gastronômicos são criados por cidades 
ou regiões como uma das alternativas do 
marketing de destino, visando promover 
o local perante o público-alvo. No entan-
to, os festivais podem representar outras 
áreas de atuação, por exemplo a espor-
tiva. Os festivais esportivos são eventos 
em que não são cobrados altos níveis de 
habilidades para a participação; é um for-
mato festivo tematizado por um objeto 
específico, no caso desse contexto, um 
esporte. A premiação é abrangente, ou 
seja, todos os participantes são recom-

Atividade recreativa, esportiva, volta-
da para o lazer que conta com diversas 
estações criativas e objetivos a se atin-
gir (TEIXEIRA; BARCELOS, 2012). 

Exposição com caráter circular, ou 
seja, itinerante, que percorre vários 
locais ou cidades e com o mesmo 
conteúdo e formato. Objetiva apenas 
divulgar.

Trata-se de uma reunião periódica, de 
âmbito regional, de determinado gru-
po de profissionais, objetivando discu-
tir um ou mais assuntos que, em geral, 
são objetos de discussão em congres-
sos. Pode-se dizer que é um congresso 
em miniatura. É como um encontro de 
grupos profissionais, sendo organiza-
do e promovido por entidades de clas-
se, e as conclusões podem servir de di-
retrizes para o segmento.

Evento que reúne grupos de cinco a 
nove pessoas que, sentadas em se-
micírculo, debatem um assunto con-
trovertido e de interesse geral. Cada 
debatedor tem um tempo determi-
nado para sua apresentação. Ao fim 
das exposições, o tema é discutido 
no grupo por um tempo. É permitida 
a participação da plateia nas pergun-
tas. É necessária a presença de um 
moderador, denominado presidente 
da mesa, que coordena o trabalho e 
faz cumprir as regras e o tempo.

festival

gincana

mostra

jornada

mesa-redonda
pensados de alguma forma representati-
va pela sua participação.

Evento similar ao workshop, mais 
utilizado na área educacional, por-
que proporciona a construção do co-
nhecimento, enquanto o workshop 
destina-se mais à área empresarial, 
pois visa à demonstração de produ-
tos. Dividida em duas fases, a pri-
meira é mais expositiva e a segunda 
mais prática, quando os participan-
tes podem testar os conhecimentos 
obtidos.

oficina
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Tipo de reunião derivado de mesa-
-redonda. Tem como objetivo repro-
duzir as informações de um pequeno 
grupo para um grande grupo assis-
tente, permitindo vários ângulos da 
situação proposta. A estrutura do 
painel é composta por um orador e 
quatro painelistas que se apresentam 
sob a coordenação de um moderador. 
O evento pode apresentar um tema 
com vários subtemas e pode permi-
tir que ocorra um debate entre os ex-
positores. No Brasil, o evento pode 
permitir que o público participe por 
meio de perguntas após o fim da ex-
posição.

Trata-se de um evento que apresen-
ta uma exposição verbal feita para 
pessoas colocadas no mesmo plano, 
cujos participantes possuem conhe-
cimento prévio do assunto a ser ex-
posto. O propósito do evento é for-
necer e somar informações de temas 
já pesquisados.

Menos formal, caracteriza-se pela 
apresentação de um tema a um grupo 
pequeno, que já possui noções sobre 
o assunto. É coordenada por um mo-
derador e permite a intervenção dos 
participantes durante a exposição.

Trata-se de um evento que possui 
duração de sete dias, envolve os par-
ticipantes em vários acontecimentos 
(painéis, conferências, palestras etc.) 
durante o período. Facilita a memo-
rização ao massificar o assunto abor-
dado. Pode ser acadêmica (reunião 
de estudantes apoiada por profissio-
nais e coordenada pelos professores) 
ou empresarial (atividades dedicadas 
a um único tema).

painel semináriopalestra

semana

O simpósio é uma derivação da me-
sa-redonda. Conduzido por um co-
ordenador que orienta a discussão 
de alto nível, com o intuito de não a 
desviar do tema geral e de interesse. 
É dividido em subtemas e apresenta-
do por especialistas. Os participan-
tes apresentam seus pontos de vis-
ta do assunto em pauta. Após várias 
explanações, pode haver participa-
ção do público em forma de pergun-
tas orais ou escritas. Os anais trazem 
a coletânea dos trabalhos do even-
to, com duração média de três dias. 
Possui duas diferenças em relação à 
mesa-redonda: 

1) os participantes são especialistas 
de grande renome e 

2) eles não debatem entre si.

simpósio
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Trata-se de um evento que realiza 
atividades esportivas com finalidade 
competitiva. Os critérios de seleção 
dos participantes, de avaliação dos 
resultados e da premiação que será 
entregue são definidos por uma co-
missão organizadora.

Tipo de evento muito utilizado 
na área empresarial (ou ainda em 
eventos acadêmicos), com o obje-
tivo promocional ou comercial. É 
um evento de curta duração (pou-
cas horas) E dividido em duas eta-
pas – a primeira etapa é expositiva 
sobre um tema, serviço ou produ-
to. A segunda etapa é prática, com a 
apresentação e teste do produto ou 

torneio

workshop

serviço. Tem o mesmo formato de 
uma oficina, diferindo pelo caráter 
educacional desta última.

Pois bem, os tipos de eventos apre-
sentados nessa listagem baseada nos 
autores anteriormente mencionados, 
nos mostra como são amplas as pos-
sibilidades. Muitas descrições dos 
eventos foram direcionadas ao mun-
do corporativo, no entanto, podem 
ser replicados no universo escolar 
com os estudantes, dado o trato peda-
gógico e a intencionalidade da ação.
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classificação
DOS eventos

•	Em Relação ao Público

Os eventos podem 
ser classificados de acordo 
com o público que atingem 
e com os objetivos a que se 
propõem (FREIBERGER, 
2010). A primeira forma de 
classificação dos eventos 
que apresentaremos é basea-
da na teoria das autoras Ces-
ca (1997) e Matias (2007) 
em que classificam os even-
tos em fechados ou abertos:

Ainda sobre a classifi-
cação do evento levando em 
consideração o público, Matias 
(2007) faz a ramificação da se-
gunda classificação acima ex-
posta em: aberto por adesão 
é aquele sujeito a um determi-
nado segmento de público, que 
tem a opção de aderir median-
te inscrição gratuita e/ou paga-
mento de taxa de participação, 
por exemplo: um Congresso 
Pedagógico Estadual onde o 
seu público alvo inicial é o pro-
fessor, mas outra pessoa inte-
ressada em assistir as palestras 
também pode se inscrever; e 
aberto em geral é aquele que 
atinge todas as classes de pú-
blico, por exemplo: uma feira 
de imóveis, o carnaval de rua, 
o desfile de 7 de setembro.

1.	 FECHADOS:
cujo público já está 
definido, que rece-
bem um convite e não 
são abertas precedên-
cias para novos parti-
cipantes no evento. 

Exemplos: um ca-
samento, uma for-
matura, um aniver-
sário, a inauguração 
de uma empresa par-
ticular, a assembleia 
se uma cooperativa, 
um jantar comemo-
rativo de um sindi-
cato, entre outros.

2. ABERTOS: 
são propostos a um 
público, porém pode 
atingir pessoas fora 
deste público inicial.
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•	Número de Participantes

Em relação ao núme-
ro de participantes os eventos 
podem ser classificados como 
(LARA, 2017):

PEQUENO

MÉDIO

GRANDE

MEGA
EVENTO

Buscando relações com 
o número de participantes no 
evento, SENAC (2000, p. 18), 
sugere que eles podem ser 
classificados quanto à sua di-
mensão, sendo: macro even-
to, evento de grande porte, 
evento de médio porte, even-
to de pequeno porte.

Entre  50 e 500
participantes

Até  150
participantes

Acima de 500
participantes

Acima de 5.000
participantes

+5.000
+500

500
150
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•	Quanto à Abrangência

Segundo a abrangência 
os eventos são classificados de 
acordo com o local de origem 
dos seus participantes. Por-
tanto, o evento é considerado 
(i) mundial quando apresenta 
participantes de todos os con-
tinentes, como exemplos pode 
se citar a Copa do Mundo de 
Futebol e as Olimpíadas. Para 
ser considerado (ii) interna-
cional o evento deve apresen-
tar no mínimo 20% dos parti-
cipantes de outro continente. 

Classificar um evento 
como (iii) latino-americano 
na ocasião em que, no míni-
mo, 20% dos participantes re-
presentem quatro países pelo 

•	Em Relação à Área de 
Interesse

Segunda Cesca (1997) 
apud Freiberger (2010), em 
relação à área de interesse os 
eventos podem ser classifica-
dos em:

•	 Eventos artísticos: Re-
lacionado a qualquer ma-
nifestação de arte ligada 
à música, pintura, poesia, 
literatura e outras. O lan-
çamento de um livro, um 
recital de piano, são exem-
plos desse tipo de evento.

•	 Eventos científicos: Trata 
de assuntos referentes às 
ciências naturais e bioló-
gicas, como por exemplo, 

menos desse universo. Um 
evento (iv) nacional é aque-
le que possui participantes de 
todos os estados de um país. 
O evento (v) regional deve 
reunir participantes de uma 
determinada região, como por 
exemplo: Convenção dos mé-
dicos da Região Sul, que reú-
ne participantes do sul do país. 
E o evento (vi) municipal é 
aquele de interesse local, como 
por exemplo, o Desfile reali-
zado na data de aniversário da 
cidade. (ANDRADE, 2002; 
MATIAS, 2010; ZANELLA, 
2012 apud LARA, 2017).

medicina, botânica e ou-
tros.

•	 Eventos cívicos: São even-
tos relacionados a come-
morações que dizem res-
peito à história de um povo. 
Exemplos seriam a “Para-
da de 07 de setembro”, a 
simulação da “morte de 
Tiradentes” entre outros.

•	 Eventos comerciais: São 
eventos organizados pelas 
empresas com o objetivo 
de promover o lançamento 
de um produto, aumentar 
as vendas, inaugurar um 
novo local, ou simples-
mente chamar atenção do 
público para os serviços 
prestados pela empresa.
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•	 Eventos culturais: Res-
salta os aspectos de de-
terminada cultura, para 
conhecimento geral ou 
promocional;

•	 Eventos desportivos: São 
eventos que podem ser de 
ordem local, municipal, 
regional e até internacio-
nal. Exemplos caracterís-
ticos são as Olimpíadas, a 
Copa do Mundo, os Jogos 
Pan Americanos e todas 
as modalidades de even-
tos que envolvam assuntos 
pertinentes ao desporto.

•	 Eventos folclóricos: São 
eventos relacionados a 
acontecimentos que dizem 
respeito a traços da cultura 

de um povo. Um exemplo 
característico são as festas 
juninas, nas quais aconte-
ce a simulação de um ca-
samento entre pessoas que 
vivem no ambiente rural e 
propiciam aos participan-
tes não somente a convi-
vência social, mas, sobre-
tudo a oportunidade de 
saborear as bebidas, doces 
e salgados provenientes 
do meio rural, bem como 
as músicas e vestimentas 
típicas.

•	 Eventos de lazer: são 
aqueles que proporcionam 
entretenimento aos seus 
participantes. Parques de 
diversões são exemplos 
bem característicos.

•	 Eventos promocionais: 
promovem um produto, pes-
soa, entidade ou governo, 
quer seja promoção de ima-
gem ou apoio ao marketing.

•	 Eventos religiosos: são 
eventos que têm por obje-
tivo a promoção de valo-
res morais e religiosos e 
integrar as pessoas adeptas 
dessa religião, bem como 
chamar a atenção para ade-
são de novos fiéis. É utili-
zado também para inaugu-
rar um local como igreja, 
sinagoga, templo etc.

•	 Eventos sociais: os casa-
mentos são exemplos de 
eventos sociais, mas além 
das questões sociais envol-

vidas há também os aspectos 
legais, como os padrinhos 
que servem de testemunhas 
do ato jurídico.

•	 Eventos turísticos: explo-
ram os recursos turísticos 
de uma região ou país, por 
meio de viagens de conhe-
cimento profissional ou não.

É comum haver con-
vergência de diferentes ti-
pos de iniciativas. A escolha 
deve ser feita com base no 
que se pretende alcançar e 
nos recursos disponíveis. 
Por exemplo, um único even-
to científico de maior porte 
pode conter em sua progra-
mação eventos promocionais 
e culturais (BRASIL, 2013).
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planejamento dO evento
O planejamento é o fator fundamental no desenvolvimen-

to de qualquer atividade e, de modo especial, para a organização 
de eventos, permitindo a racionalização das atividades, o geren-
ciamento dos recursos disponíveis e a implantação do projeto 
(MEIRELLES,1999). Giacaglia (2006) corrobora dizendo que a 
criatividade na organização dos eventos só será possível através 
do planejamento. Zanella (2012, p. 29), informa nove aspectos 
básicos que devem conter no planejamento de eventos: 

•	 Definir, de forma clara e precisa, os objetivos e a ampli-
tude do evento. Isso significa ter o domínio absoluto e 
integral do ambiente, dos limites de atuação e de todas as 
etapas de sua execução;

•	 Estruturar o roteiro de planejamento e o respectivo cro-
nograma de execução com antecedência da data prevista 
para seu início;

•	 Prever recursos materiais, financeiros e de apoio para 
atender às exigências operacionais;

•	 Dispor de pessoas, grupos ou comissões para assumir a res-
ponsabilidade pela coordenação e execução dos trabalhos;

•	 Estabelecer um sistema de integração e relacionamento 
permanente com patrocinadores, promotores, empresas 
vinculadas, autoridades, especialistas, imprensa, agentes 
de viagem, fornecedores, participantes e colaboradores, 
colhendo subsídios e sugestões;

•	 Instituir canais de comunicação ágeis e eficientes entre 
todas as áreas de operação e serviços, a fim de prevenir e 
corrigir, prontamente, eventuais deficiências ou falhas no 
decorrer do evento;

•	 Assegurar a quantidade e qualidade dos materiais, produ-
tos e equipamentos necessários para a operacionalização 
dos eventos;

•	 Estabelecer normas e procedimentos a serem observados 
pelos participantes dos eventos;

•	 Implantar sistema de controle e acompanhamento das 
providências e decisões tomadas no curso do evento.
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Nesse sentido, elaborar um plano, 
programar e projetar são detalhamentos 
do planejamento que, em muitos casos, 
se executa inconscientemente; no en-
tanto, quando o organizador utiliza es-
sas ferramentas de forma consciente, os 
resultados podem ser mais satisfatórios. 
Matias (2007, p. 117) propõe o detalha-
mento do projeto. Na tabela 2 abaixo, o 
referido autor demonstra alguns elemen-
tos direcionadores do projeto do evento.

ELEMENTOS DIRECIONADORES 
DO PROJETO DO EVENTO

Definição do Produto
Escolha do Local
Definição da Data

Elaboração de Temário e Calendário
Identificação e Análise dos Participantes
Estratégia de Comunicação e Marketing

Infraestrutura de Recursos Audiovisuais, Materiais e Serviços
Serviços de Transportes para Participantes e Convidados

Hospedagem dos Participantes e Convidados
Programação Social, Cultural e Turística

Agência de Viagem e Turismo
Recursos Financeiros
Cronograma Básico

TABELA 2 | Elementos Direcionadores do Projeto do Evento - FONTE: Adaptado de Matias (2007, p. 118)
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A tabela apresentada 
contém elementos de alta com-
plexidade e alto custo finan-
ceiro. Como a proposta desse 
guia é orientar para a promoção 
eventos no ambiente escolar e/
ou externos, mas com foco no 
desenvolvimento integral dos 
estudantes e apropriação do 
conhecimento, dependendo da 
abrangência e tipo do evento, 
alguns destes elementos não 
serão necessários na concep-
ção de eventos escolares tema-
tizados pela Educação Física. 
Analisando o quadro, penso 
que os itens “Definição do pro-
duto” e “Agência de viagem e 
turismo” poderia ser descarta-
do da realidade de um evento 
escolar. Entretanto, é importan-

te para o organizador conhecer 
abrangentemente sobre esse 
universo. Ter acesso a esse de 
conhecimento poderá auxiliar 
o organizador na resolução de 
problemas que poderão surgir 
nas fases de planejamento, or-
ganização, execução e avalia-
ção do evento.

No roteiro do projeto do 
evento é essencial conter in-
formações acerca dele como: 
o título do evento, as entida-
des envolvidas, a cidade que 
sediará o evento e o local es-
pecífico para acolher os parti-
cipantes durante a realização, 
o tema e respectivos objetivos, 
a justificativa e a especificação 
do público-alvo e a previsão 
do número de participantes, 

além da descrição do evento, o 
período e o horário destinados 
para o evento, inscrições e in-
formações adicionais, valores 
de taxas, recursos envolvidos, 
materiais para divulgação, ins-
talações e serviços, a previsão 
orçamentária e o cronograma 
e, por fim, as considerações ge-
rais sobre o evento. O quadro a 
seguir apresenta um modelo de 
projeto de evento baseado nes-
ses critérios.
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MODELO DE ROTEIRO PARA O PROJETO DO EVENTO
1. Título 14. Recursos Necessários
2. Entidade e/ou Empresa Promotora      14.1. Recursos Humanos
3. Entidade e/ou Empresa Organizadora      14.2. Recursos Materiais (administrativo)
4. Cidade-sede      14.3. Materiais de Divulgação
5. Local do Evento      14.4. Recursos Audiovisuais e Equipamentos
6. Tema do Evento      14.5. Diversos
7. Objetivos 15. Instalações
8. Justificativa 16. Serviços (transporte, hospedagem, alimentação, sonorização, decoração e outros)
9. Público-alvo e Número Previsto de Participantes 17. Previsão Orçamentária
10. Descrição do Evento      17.1. Receitas
11. Período de Realização do Evento e Horário      17.2. Despesas
12. Inscrições e Informações 18. Cronograma
13. Taxa de Inscrição e/ou Ingresso 19. Considerações Gerais

ANEXOS
- Modelo de Carta-convite - Modelo de Formulário em Geral
- Modelo de Material de Divulgação - Regulamento de Funcionamento de Evento
- Modelo de Ficha de Inscrição - Outros
- Modelo de Certificado

QUADRO 1 | Modelo de Roteiro para o Projeto do Evento - FONTE: Adaptado de Matias (2007, p. 132-133)
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organização do evento
A organização do evento é uma atividade paralela ao planejamento (MATIAS, 2001). Deve cumprir as etapas necessárias 

para a sua realização de maneira dinâmica, atenciosa, atuando para que nenhum detalhe fique de fora daquilo que se pretende 
(MOMM, 2019). 

Ao longo do trabalho de organização, deve-se sistematizar por escrito as ações necessárias, os profissionais e áreas respon-
sáveis por conduzi-las e os prazos a serem respeitados (BRASIL, 2013). Para que cada equipe de trabalho esteja consciente das 
suas atribuições, a descrição sistematizada das necessidades é um instrumento fundamental para o acompanhamento das várias 
etapas e funções que deverão ser cumpridas para realização do evento. Para tanto, se faz necessário a utilização do checklist.

O checklist é uma forma de acompanhamento que deve orientar o organizador do evento para que todas as providências se-
jam devidamente efetivadas nas distintas fases de planejamento do evento, sendo: pré-evento, realização do evento, e pós-evento 
(MATIAS, 2007).

Uma forma de utilizar o checklist de forma sistemática se baseia em listar as atividades das diferentes fases do evento. Ma-
tias (2001) apud Freiberger (2010) sugere um modelo de checklist para a fase pré-evento, outro para o dia de sua realização e um 
terceiro para o pós-evento. Abaixo, seguem os modelos de duas fases sugeridos pela autora.
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MODELO DE CHECKLIST PRÉ-EVENTO
Evento:
Local:
Data:
Hora:
Responsável:

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE RESPONSÁVEL SITUAÇÃO
Contratação de Reserva do Local Setor de Relações Públicas Marcos Em Andamento
Contratação de Serviços Gráficos Setor de Promoção José Definida

Contratação de Serviços de Sonorização Setor de Almoxarifado Paulo Em Andamento
Contratação de Serviços de Foto e Filmagem Setor de Almoxarifado Paulo Definida

Contratação de Serviço de Decoração Setor de Almoxarifado Paulo Em Andamento
Contratação de Serviços de Recepcionista Setor de Almoxarifado Paulo Definida

Listagem de Convidados Setor da Secretaria Eliana Em Andamento
Divulgação Interna na Empresa Setor de Marketing Cláudia Definida

Divulgação Oficial para Imprensa Setor de Marketing Cláudia Definida

QUADRO 2 | Modelo de Checklist Pré-evento - FONTE: Matias (2001) apud Freiberger (2010)
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MODELO DE CHECKLIST PARA UTILIZAR 
NO DIA DA REALIZAÇÃO DO EVENTO

SETOR ATRIBUIÇÕES RESPONSÁVEL

1. Secretaria do Evento Responsável por todo o apoio administrativo do evento, 
da infra-estrutura necessária instalada no local.

Equipe da Secretaria 
(designar todos os nomes das 
secretarias: eleger uma líder).

2. Serviço de Recepção Responsável pelo clima do evento. Recepcionistas

3. Sala VIP Responsável pela recepção de autoridade, 
convidados especiais, palestrantes, etc. Designar Nome

4. Sala de Imprensa Responsável pela recepção da imprensa e jornalistas. Designar Nome

5. Salas de Comissões Técnicas Responsável pelo suporte da sala na qual acontecem 
votações, aprovações de deliberações, etc. Designar Nome

6. Infra-estrutura de Apoio Operacional Responsável pelas instalações físicas do local, 
equipamentos, etc. Designar Nome

7. Infra-estrutura de Apoio Externo Responsável pelo transporte de autoridades e palestrantes. Designar Nome

QUADRO 3 | Modelo de Checklist para Utilizar no dia da Realização do Evento - FONTE: Matias (2001, p. 120) apud Freiberger (2010)
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Como comentado por Matias 
(2001) apud Freiberger (2010), se faz 
necessário um checklist da fase pós-e-
vento. Nessa mesma obra, a autora não 
disponibiliza um modelo. Contudo, Bra-
sil (2013) propôs uma interessante su-
gestão de checklist para o pós-evento: 

A partir da descrição do checklist, 
cada pessoa / equipe envolvida deve es-
tabelecer as estratégias para que cada ta-
refa / meta seja cumprida dentro do pra-
zo estabelecido. As estratégias passarão 
por deslocamentos dos envolvidos até os 
fornecedores, participantes, palestrantes, 
protagonistas do/no evento. As pesso-
as envolvidas devem ter bom relaciona-
mento com as pessoas das áreas as quais 
foram designadas. O sucesso do evento 
dependerá do comprometimento das pes-
soas que participarão de sua organização.

MODELO DE CHECKLIST PÓS-EVENTO
PÓS-EVENTO DATA RESPONSÁVEL

Desmontar as Instalações
Devolver Mobílias e Equipamentos

Vistoriar, Reorganizar e Limpar o Local do Evento
Formalizar os Agradecimentos

Prestar Contas
Classificar e Arquivar Documentos

Classificar e Arquivar os Registros Audiovisuais
Emitir Certificados

Tabular e Analisar os Questionários de Avaliação
Elaborar e Compartilhar o Relatório Final do Evento

QUADRO 4 | Modelo de Checklist Pós-Evento - FONTE: BRASIL (2013, p.40)
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REALIZAÇÃO DO evento
Logística vem do grego logistikos que significa: bom de cálculo. Os romanos antigos usavam o termo para a administração 

de seus exércitos (ALLEN, 2008, p.211). 

A logística em eventos tem como principal objetivo a organização e realização de eventos com qualidade, tanto para os que 
estão promovendo, quanto para quem está participando (MATIAS, 2007).

Num evento, a logística é aplicada desde a compra, recebimento, armazenamento, separação de materiais a serem utilizados 
no evento, até a identificação de espaços físicos, distribuição de materiais (pastas, crachás) necessários para o acontecimento do 
evento em si (FREIBERGER, 2010).

Na fase de execução do evento, todos os atores devem estar engajados, sempre mantendo o foco do trabalho em equipe. O 
desenvolvimento harmônico no dia do evento vai depender do que foi planejando nas fases anteriores. Se o planejamento foi crite-
rioso e a equipe organizadora trabalhou coesa e com profissionalismo, não há o que temer. Esta é a fase decisiva do evento, em que 
estão inseridos a coordenação executiva e o controle financeiro, toda a parte administrativa e social do evento (MATIAS, 2010).

Porém, vale ressaltar que imprevistos podem acontecer mesmo que o planejamento tenha ocorrido de forma satisfatória. 
Pois algumas ocorrências muitas vezes fogem da responsabilidade direta do organizador do evento, como por exemplo: a falta de 
luz na cidade ou a queda na escada de um dos participantes. Caso ocorra algum imprevisto é de responsabilidade do organizador 
tentar resolver e solucionar o problema da melhor forma possível e rapidamente (LARA, 2017, p. 24).



ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR27

Quando o evento é bem estruturado, ainda que aconteçam os temíveis imprevistos, coordenadores e colaboradores sentem-
-se aptos a lidar com as adversidades e, não raro, surpreendem-se com a habilidade e a maturidade do grupo para propor soluções 
(BRASIL, 2013). 

Também é nesta fase que realizamos a pesquisa de opinião dos participantes, nas tipologias de eventos em que cabem estas 
pesquisas, como: congressos, feiras, seminários, entre outros (LARA, 2017, p 24). A pesquisa de opinião é um dos elementos que 
será analisado pela comissão organizadora na fase posterior ao evento, a saber, a avaliação do evento.	

AVALIAÇÃO DO evento
Avaliar é fundamental para o aprimoramento da organização de um evento (MATIAS, 2001). A etapa de avaliação deve 

constar no cronograma básico de tarefas do evento. De acordo com Matias (2010), é nesta fase que ocorre a confrontação dos re-
sultados esperados com os obtidos, possibilitando identificar os pontos positivos e negativos do evento.

Uma parte considerável dos resultados do evento provém da avaliação baseada na opinião das pessoas que compõem o gru-
po de trabalho e dos participantes do evento. 

A percepção dos participantes pode ser captada por intermédio de respostas a um questionário de pesquisa de opinião apli-
cado durante o evento ou através das mídias sociais (MATIAS, 2010). Já a opinião dos componentes do grupo de trabalho, poderá 
ser absorvida através de reunião posterior ao evento ou da mesma forma que realizada com os participantes, porém com questões 
específicas aos atuantes no evento.
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Alguns documentos precisam ser revistos nessa etapa pós-evento, como: questionário de avaliação dos participantes, intera-
ções dos participantes nas mídias sociais, checklist, atas de reuniões, relatórios periódicos de atividade, dentre outros, para análise 
da efetividade do evento. Com a análise realizada na documentação e das informações coletadas em reunião com a equipe de tra-
balho, o organizador começa a formular sua base de dados. Todos os dados coletados nesta etapa servirão como experiência para 
os próximos eventos a serem organizados.

Atores promotores de evento
O organizador de eventos na escola deverá ter caracterís-

ticas pessoais que o destaquem para a função. Para isso, é preci-
so que tenha disponibilidade para se aprimorar e buscar sempre 
o melhor, priorizando assim a busca pela perfeição para que se 
obtenha o sucesso desejado com o evento. 

“Para atuar com sucesso nesse ambiente tão complexo, 
que é planejamento, a organização e a realização de eventos, 
é desejável que esse profissional revista-se de características 
pessoais muito especiais, entre elas: paciência, organização, 
senso de humor, habilidade para comunicar-se, flexibilidade, 
muita energia mental e física, conhecimento de boa cozinha, 
orientação para pessoas, diplomacia, educação, energia, “ner-
vos de aço”, atenção para os detalhes, capacidade de ver o 
todo e paixão pela excelência” (TENAN, 2002, p. 76)
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	 Matias (2014, p. 21), descreve que há três atores promoto-
res de eventos: (i) o promotor de eventos, (ii) o organizador de 
eventos e (iii) os prestadores de serviço. Segundo a autora, cabe 
ao promotor de eventos (que é aquele que solicitará o evento)

O promotor, em conjunto com o organizador do evento, 
decidirá o formato dele; a aprovação ou reprovação da data se-
lecionada para a sua realização; aprovação ou reprovação do 
local escolhido para realização do evento e conhecimento do 
programa (dinâmica do evento), ou seja, tudo aquilo que está 
previsto para acontecer (MENDONÇA; PEROZIN, 2014).

	 O organizador é outro ator que é responsável por propor-
cionar o evento. Cabe a ele as funções descritas no quadro 4:

“[...] decidir sobre a necessidade do investimento, 
decidir pelo tipo de evento e o que será apresentado (assun-
to, produto, pessoa, entidade, empresa etc.), sugerir e de-
cidir quem serão os convidados (autoridades, especialistas 
etc.), escolher o organizador de eventos, sugerir e escolher 
em conjunto com o organizador de eventos os patrocinado-
res e prestadores de serviços.”
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FUNÇÕES ESPECÍFICAS DO
ORGANIZADOR DO EVENTO

Planejamento É o estabelecimento de um esquema orientador relativo à ações futuras. 

Organização É o agrupamento lógico das tarefas a serem desenvolvidas para 
alcance das ações futuras previstas no planejamento.

Direção Tomada de decisões entre diversas alternativas. Transmissão e delegação de ordens. 
Chefia de subordinados. Coordenação das atividades individuais e coletivas.

Controle É a verificação da execução das ações previstas no planejamento.

Avaliação Comparar se a execução está ocorrendo de acordo com o estabelecido no planejamento para 
identificar possíveis desvios que possam ocorrer e prejudicar o alcance dos objetivos estabelecidos.

Replanejamento Caso seja identificado algum desvio na avaliação das ações, deve-se efetuar 
um replanejamento para correção e continuar a execução das ações.

QUADRO 5 | Funções Específicas do Organizador do Evento - FONTE: Adaptado de Matias (2014, p. 22-23)
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E, segundo Momm 
(2019), os prestadores de servi-
ços, que representam diferentes 
setores econômicos, e como o 
próprio nome já diz, prestam ser-
viços e/ou disponibilizam equi-
pamentos essenciais para a orga-
nização e realização do evento, 
surgem como outros atores no 
escopo dos eventos. 

Os principais tipos de 
prestadores de serviços são: es-
paços de eventos; transportado-
ras aéreas; transportadoras ter-
restres; meios de hospedagem; 
agências de turismo; gráficas; 
empresas de decoração; empre-
sas de equipamentos audiovi-
suais; empresas de alimentos e 
bebidas; tradutores e intérpretes; 
empresas de reprografia; monta-

doras de estandes; profissional 
de recepção em eventos; médi-
cos; segurança; e outros (MA-
TIAS, 2014, p. 24).

O perfil do organizador 
de evento escolar deverá estar 
relacionado a uma proposta de 
contribuir ativamente para que a 
forma de condução dessa ativi-
dade se relacione com o ambien-
te da escola e com a vivência dos 
alunos. Uma pessoa que sente 
satisfação em realizá-lo, que se 
aprimora, que observa e cresce 
com o erro, tem condições de 
proporcionar o melhor de si. O 
prazer em agregar algo a alguém 
também é um dos ingredientes 
essenciais para que se construa 
um profissional que faz não só 
porque há uma demanda, mas 

que faz porque também enxer-
ga um bem maior e, além disso, 
quer contribuir não só com um 
grupo, mas com a formação de 
uma sociedade (DALMOLIN; 
KADOTA, 2013).



2 princípios 
para 
organização 
de eventos 
na educação 
física escolar



ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR33

Fundamentando-se na contribuição de 3 professores de 
Educação Física, incluindo o autor principal deste livro, foram 
definidos 11 princípios para orientar a organização de even-
tos tematizados pela Educação Física escolar. Importante 
considerar que os princípios não se constituem numa camisa de 
força com a finalidade de engessar o trabalho; faz-se necessário 
considerar que a dinâmica do trabalho da escola nos exige certa 
flexibilidade. 

Nesse sentido, a forma de organização dos espaços-tem-
pos da escola, a forma de organização curricular, dentre outros 
aspectos, impacta na organização e no tempo pedagógico para 
o desenvolvimento de todos os princípios. Sendo assim, po-
dem ocorrer situações em que o evento não contemple todos os 
princípios elencados. Para isso, é preciso analisar as condições 
objetivas do contexto de intervenção para encaminhar o plane-
jamento e execução das ações. Isto posto, passamos à apresen-
tação dos princípios elencados pelos professores participantes 
da pesquisa:
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1°
Espaço-tempo alternativo 
para realização dos 
eventos e tematização 
dos conteúdos 
da Educação Física

Princípio

A ausência e a pouca qualidade de espaço físico e de ins-
talações para o ensino da Educação Física podem ser compre-
endidos sob dois aspectos: a não valorização social dessa dis-
ciplina  e  o  descaso  das  autoridades  para com a educação  
destinada  às  camadas  populares (SILVA; DAMAZIO, 2008).

A adaptação dos ambientes para realização das aulas de 
Educação Física é um fenômeno recorrente no ambiente esco-
lar, haja vista a limitação espacial de muitas unidades escolares. 

Cada escola possui sua particularidade em relação aos espaços 
disponíveis. As escolas públicas raramente apresentam espaço 
adequado para as aulas de Educação Física (SOLER, 2003). 

Entretanto, os espaços-tempos alternativos pode possi-
bilitar aos estudantes experimentem as práticas corporais inde-
pendente das limitações identificadas a priori. Nesse sentido, 
podemos organizar eventos em locais que não sejam conside-
rados oficiais para a realização de determinada prática corporal 
– com a ressalva da segurança dos envolvidos. Isso tornará a 
experiência diferenciada, ao passo que os alunos criarão outras 
referências durante a prática e poderão comparar com suas expe-
riências prévias. Os ambientes alternativos para aulas e eventos 
podem ser a própria escola ou locais próximos a ela, no mesmo 
bairro, por exemplo.
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2°
Utilização 
de materiais 
didático-pedagógicos 
alternativos

Princípio

A adaptação e/ou criação de materiais é uma estratégia pe-
dagógica para apresentar e fruir as práticas corporais nas aulas 
de Educação Física. Há nisso uma conexão com o “esporte da 
escola” que demanda modificações, adaptações pedagógicas de 
regra e estrutura, da forma e das condições para que os esportes 
sejam experienciados pelos alunos de acordo com a realidade 
da escola, dos espaços, dos recursos e dos próprios discentes e 
professores. 

Esse princípio traz em seu bojo a valorização de elemen-
tos do planejamento, organização e execução de eventos tema-
tizados pela Educação Física a partir de sua especificidade de 
conhecimentos. Isso também sinaliza para o aumento das pos-
sibilidades de (re)criação das práticas corporais, desenvolvendo 
a criatividade dos estudantes.

Além da denúncia feita por Silva e Damazio (2008) no 
início do texto do primeiro princípio e complementando ao que 
fora proposto pelos dois primeiros princípios anunciados, está 
na afirmação de Bento (1998), para quem a falta de estrutura 
física e material não pode justificar o trabalho pedagógico des-
compromissado, pois, mesmo em condições relativamente sim-
ples, é possível aplicar boas aulas de Educação Física; e, por 
conseguinte, eventos pedagógicos significativos.
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3°
A inclusão 
de todos 
os estudantes

Princípio

Garantir a participação de todos os alunos nas atividades 
do evento é fundamental. A escola é um espaço-tempo de inclu-
são, portanto, ações que beneficiem apenas os mais habilidosos 
e interessados em determinada prática corporal não condizem 
com essa premissa. Oportunizar espaços e tempos de participa-
ção coletiva, impacta na sensação de pertencimento dos alunos 
ao grupo.

A inclusão de que tratamos aqui, consiste na garantia de 
direito de todos os estudantes aprenderem e vivenciarem os co-
nhecimentos que serão apresentados nas atividades das aulas e 
dos eventos. Em conformidade com o Projeto Político Pedagó-
gico (PPP) da escola, que, segundo a sua filosofia, visa:

“[...] promover uma educação voltada acolhimento, 
reconhecimento e desenvolvimento pleno do educando, nas 
suas particularidades e diversidades. Além disso, a escola, 
como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, 
deve se fortalecer na atitude prática de não discriminação, 
não preconceito e respeito às diferenças e diversidades” (CO-
LETIVO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO, 2019).
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4°
Fomentar o 
protagonismo 
dos estudantes

Princípio

O estudante precisa compreender e se reconhecer como 
sujeito do/no processo de aprendizagem. Sendo o evento, na 
nossa concepção, parte integrante do processo de ensino-apren-
dizagem, esse princípio direciona o professor a fomentar ati-
vidades e estratégias que estimulem a participação e colabora-
ção entre alunos e professores na construção de conhecimentos 
durante as aulas, que por sua vez, serão utilizados no evento 
pedagógico.

Sob nossa perspectiva, há diversas maneiras de estimular 
o protagonismo do aluno no evento – sem perder de vista a cons-
trução pedagógica – dentre elas: (a) a produção de conhecimen-
tos durante as aulas que será materializados nas atividades do 
evento; (b) a exposição do portifólio com as atividades realizadas 
pelos estudantes como uma das atividades do evento; (c) criação 
de comissões dos alunos para intervir em funções específicas de 
organização e realização do evento; (d) a interação social com 
os outros participantes; (e) a participação efetiva dos alunos nas 
atividades no dia da realização do evento. Essas ações fomentam 
o protagonismo e encaminham o estudante à autonomia.  Assim, 
construindo um diálogo e, simultaneamente, corroborando com 
os objetivos específicos da escola para/com os estudantes do En-
sino Fundamental II, dispostos no PPP, que visa: 

“[...] fortalecer a autonomia dos adolescentes, 
oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e 
interagir criticamente com diferentes conhecimentos e 
fontes de informação” (COLETIVO DE PROFISSIO-
NAIS DA EDUCAÇÃO, 2019).
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5°
Interação 
para socialização

Princípio

Em nossa maneira de pensar, o processo de produção de 
conhecimento vivido nas aulas de Educação Física deve fo-
mentar a troca de experiências entre os estudantes por meio da 
construção dialógica. Esta premissa se aplica também durante 
um evento pedagógico tematizado pelo componente curricu-
lar, visto que a interação entre os discentes é aliada do desen-
volvimento social e melhor convivência; deste modo, contri-
buindo com o que está disposto nos objetivos do Regimento 

Escolar Municipal: “[...] a socialização como fator importante 
no processo de formação dos estudantes” (REGIMENTO ES-
COLAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, 2020) 

Nesse sentido, ofertar oportunidades para que os dis-
centes se sintam à vontade e motivados a compartilhar suas 
experiências e sentimentos – além de contribuir com os aspec-
tos citados anteriormente – está em conformidade com o que 
é solicitado nesse documento expressivo da rede de ensino 
pesquisada.
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6°
Trabalho 
em equipe entre 
os professores

Princípio

A aproximação dos professores de Educação Física no ato 
de planejar, é essencial para a coerência dos arranjos, consis-
tência das ações futuras e pluralidade na concepção das ideias, 
gerando um robusto planejamento coletivo. Pensando assim, 
faz-se necessário construir a cultura de planejar coletivamente 
entre os professores, e, posteriormente, seguir o encaminhamen-
to do que fora planejado respeitando os períodos e os conteúdos 
de ensino correspondentes a cada um deles.  Um evento, ao ser 

considerado como um elemento pertencente do processo de en-
sino-aprendizagem, precisa estar previsto no planejamento. 

 O entendimento de coletivo não precisa ser entendido so-
mente como a uma reunião de pessoas em torno de um determi-
nado assunto, mas também, a partir da necessidade de dar sentido 
a algo, tendo na objetividade, uma perspectiva colocada frente ao 
grupo,  que somente poderá  ser alcançada se o trabalho de fato se 
realiza em conjunto (TERRA, 1997, p. 217 apud TERRA, 2004).

Sistematizar as ações baseadas no planejamento coletivo, 
será crucial no caso de escolas com mais de um professor que mi-
nistra aulas para as turmas do mesmo ano de escolaridade. Haja 
vista a necessidade de desenvolvimento de conhecimentos ine-
rentes a determinado objeto de ensino num período pré-determi-
nado (via planejamento). É importante frisar que o método que 
cada professor adota para ministrar as suas aulas torna a aprendi-
zagem ainda mais singular para os estudantes. Portanto, planejar 
coletivamente não significa criar um modelo de aula para todos 
os professores; pelo contrário, valoriza a forma que cada profes-
sor pensa e desenvolve a Educação Física no seu contexto de tra-
balho na escola.
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7°
Ação pedagógica 
vinculada ao 
conteúdo das 
aulas de EF

Princípio

Aproximar o evento pedagógico dos conteúdos desenvol-
vidos ao longo de um período de ensino, se torna necessário para 
que os alunos possam perceber coesão no processo de ensino-
-aprendizagem. Dessa maneira, as atividades do evento precisam 
se relacionar com os temas desenvolvidos nas aulas durante o 
processo de ensino (trimestre, bimestre). 

O evento precisa ser parte integrante do percurso de ensino 
estabelecido durante um período. Adotar tal princípio encaminha 

para a construção dos conhecimentos entre professores e alunos, 
direcionando-os e integrando-os ao evento de culminância. Deste 
modo, a preparação dos estudantes para participarem das ativida-
des do evento será o próprio percurso de ensino; sem a necessi-
dade realizar preparação paralela ao curso das aulas regulares.

Do ponto de vista do docente, ao aplicar esse princípio, es-
taria indicando o desenvolvimento do planejamento de forma ló-
gica, relacionando estratégias para a construção do conteúdo com 
os alunos até desencadeamento de um evento que tenha como 
base os conteúdos que foram  encaminhados entre professores e 
alunos anteriormente. Em nosso modo de pensar, isso é positivo 
para o aluno, pois ele será oportunizado de vivenciar os conhe-
cimentos construídos em determinado período de maneira agre-
gadora num evento de culminância na escola ou outro ambiente 
propício.
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8°
Interdisciplinaridade
Princípio

Os conhecimentos não estão isolados em caixas. A dinâ-
mica da vida em sociedade exige que o ser humano relacione os 
conhecimentos de variadas áreas para resolver questões do dia 
a dia. A proposta de planejar as sequências didáticas e os even-
tos com a integração entre as diversas áreas de conhecimento, 
portanto, com os esforços de professores de outros componen-
tes curriculares, apresenta potencial para criação de atividades 
que representem situações cotidianas que os estudantes podem 

Portanto, esse princípio ressalta a importância da parti-
cipação de professores dos outros componentes curriculares na 
elaboração da proposta de um evento pedagógico. Na reunião de 
apresentação dos princípios concordamos que: para enriquecer 
pedagogicamente a unidade didática e o evento, seria interes-
sante convidar professores de outras disciplinas. É um caminho 
para aprendizagens que se aproximam da dinâmica social.

enfrentar na sua rotina social, acadêmica e futuramente, profis-
sional. Nesse sentido, Coimbra (2000, p. 52) afirma:

“Uma elaboração acadêmica que não esteja alienada da reali-
dade, assim como as diferentes formas das múltiplas organizações que 
dão suporte e, ao mesmo tempo, feição às sociedades, estão à procura de 
receitas, fórmulas e modelos de toda espécie, a fim de entender a própria 
identidade e redefinir o papel que lhes cabe num mundo pós-moderno 
ancorado num espaço nebuloso. [...] A busca de uma síntese, tanto no 
espaço acadêmico quanto no campo do saber em geral, assim como nos 
desdobramentos e aplicações do saber nas muitas formas de ser e fazer, 
reforça a necessidade imperiosa de revisão ou mudança de paradigmas 
do conhecimento e dos estilos de civilização.”
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9°
Realização 
do evento 
em dia único

A realização do evento em um único dia facilitará a orga-
nização e logística das atividades. Determinar-se-á coletivamen-
te entre professores, alunos, direção e suporte pedagógico, o dia 
e o período do dia mais viável para a sua realização. No entanto, 
ressalta-se a importância de não ocorrer muito após à unidade di-
dática que tematizará o evento.

Princípio
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10°
Investimento 
de recursos 
em ações pedagógicas

Em muitos casos, um evento é interrompido ainda na etapa 
de planejamento por conta dos recursos que seriam necessários 
para sua realização. Consideramos que o encaminhamento de re-
cursos para ações pedagógicas planejadas coerentemente pode 
motivar os professores no desenvolvimento de atividades im-
pactantes para os estudantes. Através do planejamento coletivo, 
os professores podem apresentar, além da proposta pedagógica, 
os recursos necessários para o desenvolvimento das aulas e dos 

Acreditamos que os esforços dos professores materializa-
dos no planejamento coletivo, para que possam apresentar pre-
viamente as demandas para a direção ou secretaria de educação, 
contribuem para a conquista de recursos para a efetivação da pro-
posta pedagógica, pois refletem segurança, organização e com-
promisso com o fazer pedagógico.

Princípio
eventos que estarão conectados com o processo de ensino. De 
semelhante modo, é necessário listar no planejamento o recurso 
humano para a efetivação do evento de culminância.

“A definição dos espaços e materiais que serão uti-
lizados em cada aula, tarefa cotidiana de todos os profes-
sores, independentemente de sua área de conhecimento, 
constitui uma das etapas do planejamento. Na Educação 
Física, os recursos materiais merecem uma atenção des-
tacada diante das especificidades existentes” (SEBAS-
TIÃO; FREIRE, 2009. p. 2).
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11°
Integração com 
a comunidade escolar

Princípio

Uma das orientações que constam no Regimento Escolar 
Municipal (Quissamã) é a criação de oportunidades para a intera-
ção entre os membros da comunidade escolar. Corroborando com 
isso, um dos professores participantes relacionou o princípio da 
integração entre a comunidade escolar. 

Esse princípio preza pela participação de membros da co-
munidade escolar na organização e execução do evento. Acredita-
mos que essa é uma forma eficiente para aproximar o componente 

curricular Educação Física de toda a comunidade escolar. Atra-
vés desse vínculo, nós professores de Educação Física, teremos a 
oportunidade de apresentar para esses sujeitos a importância dos 
conhecimentos do nosso componente curricular na formação dos 
estudantes.



3 possibilidades 
de eventos
para a educação 
física escolar
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Diversas produções acadêmicas (RE-
CHIA et al., 2006; ROSA; FERREIRA, 2019; 
BACCIOTTI et al., 2019; DE PAULA et al., 
2020; SUZIN et al., 2021) seguem apontando 
para a diversidade das práticas corporais quan-
do o assunto é a tematização dos eventos rela-
cionados à Educação Física para escolares. 

	 Baseando-se nessas obras, nas orien-
tações contidas na Unidade 1 desta obra, mas 
também nas minhas reflexões pessoais referen-
tes ao tema, proponho algumas possibilidades 
de eventos para a Educação Física como com-
ponente curricular. 

Considerando isso, temos o que a ima-
gem ao lado nos apresenta:  6 unidades te-
máticas da BNCC para o componente curri-
cular Educação Física e 12 tipos de eventos 
diferentes.

TIPOS DE EVENTOS UNIDADES TEMÁTICAS
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	 Se relacionarmos es-
ses tipos de evento com as 
unidades temáticas da BNCC, 
– representada pela figura ao 
lado – teremos uma listagem 
considerável de possibilida-
des de eventos para a Educa-
ção Física escolar.
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	 A partir disso, pode-
mos pensar então em algumas 
possibilidades de propor-
cionar eventos pedagógicos 
para nossos alunos do com-
ponente curricular Educação 
Física, por exemplo: festival 
de esportes de marca, mos-
tra de danças, feira de lutas 
regionais, e tantos outros 
como representado nas liga-
ções apresentadas pela ima-
gem ao lado (Figura 3). 

As propostas depende-
rão do plano de ensino anu-
al dos professores e a orga-
nização para viabilização do 
evento. FI
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Para elucidar a proposta, traremos uma dessas diversas 
possibilidades para detalhar algumas ações pedagógicas que po-
deriam fazer parte de um evento na escola. Faremos essa repre-
sentação através de um caso hipotético em que os professores 
fictícios seguiram o que foi encaminhado anteriormente como 
pressupostos de um evento pedagógico.

CASO HIPOTÉTICO 

Imagine que os professores de uma escola de Protonó-
polis tenham se organizado no início do ano letivo para revisar 
e atualizar as Orientações Curriculares para a Educação Física. 
Após alguns encontros pedagógicos, reorganizaram o currículo 
do componente curricular para o ano letivo. Com isso, relacio-
naram a Unidade Temática Dança e o Objeto de Conhecimento 
Danças de Salão para serem desenvolvidos durante o 2° bimes-
tre letivo com os alunos do 9º ano de escolaridade.

O professor 1 (P1) inicialmente se opôs, alegando não pos-
suir habilidade para trabalhar com esse conteúdo. Com o objetivo 
de resolver essa questão, o professor 2 (P2) sugeriu que os pro-
fessores se reunissem durante o 1° bimestre para que pudessem 

conversar e organizar uma sequência didática para desenvolver 
esse conteúdo no bimestre seguinte, conforme planejado. Todos 
concordaram com a sugestão do P2, inclusive o P1. A partir de 
então, agendaram os encontros e propuseram a pauta inicial. Du-
rante as reuniões, os professores conversaram sobre o tratamento 
didático-pedagógico do conteúdo Danças de Salão. Acordaram 
que seria importante abordar a prática corporal se referenciando 
pelo contexto local, contextualizando com temas emergentes da 
sociedade através de aulas práticas e teóricas. 

O professor 3 (P3) retornando à questão da dificuldade 
relatada pelo P1, faz um comentário com o intuito de ajudar 
não só a P1, mas todos os professores que tivessem a mesma 
dificuldade, mas que por algum motivo, não se manifestaram 
anteriormente. P3 então, sugeriu outra ação ao planejamento: 
a realização de um evento na escola tematizado pelo conteúdo 
danças de salão. Então, o coletivo de professores optou por um 
evento em que os estudantes e os professores tivessem a oportu-
nidade de experimentar de forma diferenciada e exclusiva essa 
prática corporal ao final da sequência didática desenvolvida no 
bimestre. Além disso, na ocasião, seria convidado um professor 
de dança do município para auxiliar na aula de forró e bolero, 
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dois ritmos muito comuns nos bailes da cidade; outra atividade 
do evento, seria a exposição do portifólio produzido pelos alu-
nos durante o período de aprendizagem, valorizando a produ-
ção discente, consequentemente oportunizando o protagonismo 
a eles no processo de construção e execução do evento. Assim, 
alguns detalhes sobre este evento organizado pelos alunos do 
9° ano de escolaridade e os professores de Educação Física se 
apresentaram da seguinte forma: 

1)	 A comissão de recepção formada por um professor 
e 5 estudantes com trajes típicos de dançarinos de forró. Eles 
recepcionarão os convidados (alunos do 9° ano de escolaridade 
dos turnos matutino e vespertino) na entrada do pátio coberto 
da escola;

2)	 A escolha da playlist musical que será reproduzida 
na recepção dos convidados será baseada nos variados ritmos 
de danças de salão, os quais os alunos tiveram contato durante 
o bimestre;

3)	 O espaço será ornamentado pelos alunos e professo-
res com materiais que a escola possuía, em sua maioria. Alguns 

adereços serão produzidos pelos alunos durante as aulas de Arte, 
uma parceria pedagógica interdisciplinar para esse evento;

4)	 A primeira atividade pedagógica do evento será a 
apresentação de algumas produções discentes realizadas duran-
te o bimestre;

5)	 A segunda atividade será a visitação da exposição de 
portifólios que será posicionada em uma parede-mural colocada 
ao fundo do ambiente do evento. As produções dos alunos nas 
aulas regulares serão as peças da exposição, portanto, tornando 
os alunos protagonistas no evento. Enquanto os alunos visitam 
a exposição, a trilha musical tocará de fundo;

6)	  O grande momento do evento será a aula de dan-
ça ministrada pelo professor convidado. Todos os alunos se 
expressarão corporalmente através dos passos do forró e do 
bolero;

7)	 E para finalizar, teremos os agradecimentos finais aos 
professores, estudantes e professor convidado. Uma verdadeira 
festa pedagógica!
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Até aqui apresentamos bastantes conteúdos que visam 
auxiliar os professores na organização de eventos tematizados 
pela Educação Física na escola. Na sequência, vamos tratar da 
materialização dessas proposições através de ações pedagógi-
cas realizadas na escola. Essas ideias foram colocadas em prá-
tica por mim numa escola da rede pública de Quissamã-RJ.

Descreverei então, duas sequências didáticas realizadas 
na escola, com vista a proporcionar ao final de cada uma delas 
um evento alusivo ao conteúdo desenvolvido.



4 Sequências 
didáticas 
com eventos 
pedagógicos 
de culminância
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Práticas corporais 
de aventura 
(corrida de orientação)se

qu
ên

ci
a 

di
dá

ti
ca

 1

1º ENCONTRO

Tema central

Conhecendo a Corrida de Orientação (CO): elementos 
constitutivos, reconhecê-la como prática corporal de aventura e 
a sua relação com o meio ambiente.

Objetivos

Conhecer as características gerais da corrida de orienta-
ção; identificar a relação entre corrida de orientação e cuida-
dos com o meio ambiente; reconhecer o homem como parte 
integrante do meio ambiente; iniciar a construção do mapa da 
escola.

Recurso material

Notebook, projetor ou TV, papel ofício A4.

Espaço Físico 

Sala de aula e dependências da escola.

Atividades

Realizamos uma conversa inicial sobre CO com a finali-
dade de diagnosticar o conhecimento prévio dos alunos sobre 
essa prática corporal. Durante a atividade me mantive atento 
para identificar quais seriam os elementos que os estudantes já 
conheciam a respeito da CO. A partir disso, inseri no bate papo 
o elemento “meio ambiente” e buscamos relações com as práti-
cas corporais de aventura na natureza.

Em seguida conversamos, de forma geral, sobre a função 
do mapa e os elementos físicos que precisam estar contidos nele 
para serem identificados numa corrida de orientação. Sobre a 
perspectiva da abordagem sobre preservação do meio ambiente 
e dos elementos físicos que precisam estar num mapa de CO, 
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os alunos se dirigiram para o espaço externo para realizar uma 
caminhada nas dependências da escola e ficaram impactados 
pela quantidade de resíduos sólidos (lixo) deixados em locais 
impróprios pelos próprios alunos. Alguns, de forma voluntária, 
recolheram parte dos resíduos, provocando a sensibilização de 
outros colegas sobre cuidados para manter o ambiente limpo. 
Ainda no percurso da caminhada, eu os orientei a tomar nota 
sobre os elementos físicos e as suas posições para que pudésse-
mos construir a seguir o mapa da instituição.

Retornamos para a sala de aula; apresentei a imagem gera-
da pelo satélite (vista aérea) e um mapa construído previamente 
por mim para complementar as informações que os alunos cap-
taram na pesquisa inicial durante caminhada pela escola a fim 
de auxiliar na construção dos mapas. Cada aluno deu início à 
elaboração de um mapa da escola de acordo com as observações 
realizadas durante a caminhada Inspecional e a visualização da 
imagem aérea da escola.

Fotografia 1. Alunos realizando caminhada pela escola 
para captar informações a respeito dos elementos físicos 
do mapa. Fonte: produção própria

Fotografia 2. Estudantes iniciando a construção do mapa da escola 
a partir das anotações realizadas durante a caminha da e visualização 
da imagem da vista aérea do local. Fonte: produção própria.
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Após isso assistimos ao vídeo (animação) sobre mapas, rotas e planejamento de rotas que você pode conferir através do link: 
Animação mapas e rotas. Pausamos o vídeo no tempo 1:49 para discutir pontos importantes acerca de mapas. Seguimos assistindo 
ao vídeo abordando o subtema rotas; pausamos no tempo 4:10 para discutir sobre o subtema. Ao final do vídeo, discutimos sobre 
o tema planejamento de rotas e fechamos a discussão com o entrelaçamento de todos os assuntos tratados.

Avaliação

Por meio da apreciação 
da participação dos alunos na 
parte final da aula, principal-
mente. No entanto, em todos 
os momentos da aula, presta-
mos atenção nas sutilezas dos 
comentários, traçados nos ca-
dernos, conversas entre os es-
tudantes.

Fotografia 3. Aluno no processo de criação 
do mapa da escola. Fonte: produção própria

https://www.youtube.com/watch?v=NSM0yk5pOOI


ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR56

2º ENCONTRO

Tema central 

Caça orientada ao tesouro

Objetivos

Experimentar um jogo com características semelhantes 
à CO, familiarizando os estudantes sobre localizar pontos es-
pecíficos no mapa, analisar e escolher melhores rotas para re-
alizar um percurso.

Recurso material

5 cópias coloridas e plastificadas do mapa apresentado 
na primeira aula, chocolates (brindes), cartão de registro das 
duplas, gabarito da rota.

Espaço físico 

Sala de aula, dependências da escola.

Atividades

Dividimos os estudantes em duplas ou trios para jogar 
“caça orientada ao tesouro” com a utilização do mapa apre-
sentado na primeira aula. Essa atividade visou ambientar os 
estudantes com a atividade proposta para o evento de culmi-
nância que foi realizado ao final da unidade didática, pois pos-
suía características semelhantes, porém com grau de dificul-
dade menor. 

As equipes tiveram que percorrer 10 Postos de Controle 
(PC) sequenciais apresentados no mapa, anotaram na ficha a 
palavra-chave correspondente a cada PC e retornaram ao ponto 
de encontro no menor tempo possível para a tarefa. As duplas 
revezaram a função de marcar/registrar o tempo e participar 
efetivamente da caça orientada ao tesouro. No final desse en-
contro, conversamos sobre a decisão de cada equipe durante 
o percurso realizado: poderiam ter novos caminhos? A opção 
escolhida foi a melhor? Finalizamos fazendo analogia sobre 
escolhas da vida.
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Fotografia 4. Alunos participando da Caça Orien-
tada ao Tesouro. Fonte: produção própria

Outro objetivo da atividade foi verificar pos-
síveis falhas na sua logística para  que pudéssemos 
corrigir no dia do evento pedagógico de culminância.

Avaliação

Realizada através da roda de conversa na parte final da 
aula. As questões realizadas provocaram a reflexão dos estu-
dantes sobre as suas ações durante as atividades da aula; assim 
fizeram seus comentários na sequência. 

Fotografia 5. Participação dos alunos na Capa 
Orientada ao Tesouro. Fonte: produção própria
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3º ENCONTRO

Tema central

Reflexão sobre a atividade da aula anterior para aperfei-
çoamento das próximas ações.

Objetivo

Divulgar o resultado (interno e geral) da caça orientada 
ao tesouro; analisar e discutir os pontos passíveis de erro iden-
tificados na aula anterior; finalizar o mapa como trabalho indi-
vidual.

Recurso material

Os mapas construídos pelos alunos na aula 1, lápis de 
cores diversas, arquivo com os resultados da caça orientada ao 
tesouro e projetor ou TV, notebook.

Espaço físico

Sala de aula, dependências da escola.

Atividades

Iniciamos essa aula com a apresentação dos resultados da 
caça orientada ao tesouro via projeção na tela. Independente da 
colocação das equipes, distribuímos os brindes (chocolate) pre-
zando pela participação e engajamento dos alunos na atividade. 
Enquanto entregava os chocolates para os alunos, os parabeni-
zava pela participação e dedicação nas atividades que haviam 
sido realizadas até então; o chocolate fazia menção à repetição, 
“gostinho de quero mais” que ficariam até que chegasse o dia do 
evento e participassem da atividade proposta com semelhança 
com a que eles tinham acabado de participar. Foi um momento 
muito agradável tanto para mim quanto para os alunos.

Passamos então para o segundo momento desse encon-
tro que foi a oitiva dos alunos sobre pontos que detectaram que 
eram passíveis de correção com a finalidade de melhorar a ex-
periência no Fest ECO. 

Após esse momento, retornamos ao mapa que os alunos 
começaram a produzir no primeiro encontro e a partir dos conhe-
cimentos adquiridos nas aulas anteriores, os alunos o aperfeiço-
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aram inserindo mais elementos no mapa, como os PCs (confor-
me modelo apresentado) e finalizando dando cores ao trabalho. 
Ao terminarem a criação dos mapas, fomos ao espaço externo 
e realizamos caminhada para identificar o posicionamento dos 
PCs no terreno.

Fotografia 6. Amostra dos mapas criados pelos 
alunos. Fonte: produção própria

Gostaria de retornar ao ponto que relatei sobre ter escutado 
os alunos, pois a partir disso, integrado com as minhas observa-
ções, avaliamos coletivamente e acertamos alguns pontos para o 
Fest ECO. Dentre eles: as equipes que aguardavam pela sua par-
ticipação na corrida não poderiam acompanhar as equipes que 
estivessem no percurso, pois isso poderia facilitar sobre a desco-
berta de algum PC previamente. Para isso, as equipes que ainda 
não houvessem recebido a largada para a sua corrida, deveriam 
aguardar na sala de aula. Porém, quem ficaria com esses alunos 
no ambiente diferente do que está acontecendo o evento de fato?

Diante disso percebemos a necessidade de ter mais pes-
soas de apoio - suporte para garantir o controle, a segurança, e, 
portanto, qualidade no evento. Compartilhando essa proposta pe-
dagógica com pessoas do meu círculo de amizade, recebi a su-
gestão da possibilidade de convidar alguns estudantes do cur-
so de Educação Física para que pudessem prestar apoio no Fest 
ECO. Considerei viável a sugestão, porém o município não pos-
sui nenhuma instituição de ensino superior para que pudéssemos 
realizar o convite formalmente; no entanto, fui informado que na 
cidade havia muitos estudantes que cursam a graduação em cida-
des vizinhas.
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Porém, para convidar os estudantes do curso de Educa-
ção Física para uma ação de estágio na escola, eu necessitava da 
autorização da direção. Inicialmente, solicitei isso via aplicativo 
de mensagem ao diretor geral da escola. Considero importante 
relatar que a resposta dele não foi imediata. Enviei a mensagem 
no início do dia, mas só foi respondida no final da noite pelo di-
retor com uma justificativa plausível: ele precisou ir ao hospital 
da cidade vizinha para acompanhar um estudante que havia se 
acidentado na escola (sim, outro acidente) numa aula de Educa-
ção Física daquele dia. Essa lamentável notícia somada às outras 
demandas da escola que já citei anteriormente conduziram o di-
retor a negar a presença dos estagiários. De imediato repliquei à 
sua resposta lamentando pelo ocorrido e concordei com a preo-
cupação relatada por ele na mensagem; mas solicitei uma reunião 
com as equipes gestora e pedagógica para explicar sobre o novo 
plano. A solicitação foi atendida.

Na reunião estavam presentes o diretor geral e duas orienta-
doras pedagógicas. Apresentei a proposta inicial que se tratava da 
reunião de todos os alunos de 8º ano da escola em momento único. 
Em seguida apresentei a readequação da proposta com a execução 
por turma e apenas com as turmas que eu tenho responsabilidade 

direta. Explanei sobre a condução da unidade didática em curso, o 
que os alunos já haviam produzido até o momento e sobre a avalia-
ção que fizemos em conjunto baseada na atividade Caça Orienta-
da ao Tesouro. Argumentei também sobre a questão da segurança, 
que seria aumentada pelo falto de ter mais pessoas responsáveis 
envolvidas. Por fim, relato que a reunião foi produtiva, com os co-
legas de trabalho me dando voz, e foi decidido sobre a aceitação 
de toda a proposta da unidade didática, com a execução do evento 
por turmas separadas pelos seus horários de aula e a liberação da 
captação de estagiários para dar suporte nas ações. 

A partir do consentimento da equipe pedagógica e gestora 
da escola para a captação de estagiários para nos auxiliar nessa 
programação, criamos a arte para convidar os estudantes do cur-
so de graduação em Educação Física residentes na cidade e cida-
des ao redor. A divulgação do convite foi feita através das minhas 
redes sociais e dos compartilhamentos da publicação por parte de 
funcionários da escola e outras pessoas que residem no municí-
pio da escola pesquisada.

Após três dias de publicações nas redes sociais, nove estu-
dantes do curso de graduação em Educação Física retornaram o 

https://www.canva.com/design/DAFCXrSEZSM/CsvklhQdGURUy2bLSm1aDw/view?utm_content=DAFCXrSEZSM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
https://www.canva.com/design/DAFCXrSEZSM/CsvklhQdGURUy2bLSm1aDw/view?utm_content=DAFCXrSEZSM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
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contato demonstrando interesse em participar da ação pedagógica 
Fest ECO. Dentre eles, cinco estão cursando a licenciatura, um 
cursando o bacharelado, dois cursam concomitantemente licen-
ciatura e bacharelado e um concluiu a licenciatura e agora está 
cursando o bacharelado. Os futuros professores são estudantes 
de instituições de ensino superior em duas cidades adjacentes ao 
município da escola pesquisada.

 Foi criado um grupo de interação em aplicativo de mensa-
gens para viabilizar a comunicação entre nós. Foi agendada uma 
reunião de formação na semana que antecedia o evento na escola. 
Para conduzir pedagogicamente a reunião com os estagiários, pre-
parei slides com tópicos importantes dos temas que abordaríamos. 
Na formação conversamos sobre os objetivos da Educação Física 
na escola, a proposta pedagógica em curso com a unidade didáti-
ca sobre práticas corporais de aventura, as atividades que os alu-
nos haviam desenvolvido durante o percurso e tópicos específicos 
relacionados ao evento de culminância. Além disso, criamos um 
esquema de trabalho com rodízio de funções, dentre elas: crono-
metrista, fiscal de percurso, apuração de resultados, registro de ima-
gens. Todas as dúvidas dos estagiários foram discutidas em grupo, 
favorecendo e possibilitando a construção coletiva das ações.

Avaliação

Realizada por meio das manifestações verbais no momen-
to de análise da atividade da aula anterior e através dos mapas 
criados pelos estudantes.

https://www.canva.com/design/DAFDsVo0M_I/oRM3ihzHagqoMW_ByTqAAQ/view?utm_content=DAFDsVo0M_I&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
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4º ENCONTRO

Tema central

Ritmo e ações seguras durante a corrida de orientação 
na escola.

Objetivo

Reconhecer e experimentar ritmos diferentes de corrida; 
receber informações relevantes para a participação no Fest ECO; 
realizar verificação final no local do evento com os alunos; criar 
as equipes para o Fest ECO.

Recurso material

Os mapas criados pelos alunos, os mapas oficiais do per-
curso, os prismas (adaptados), o gabarito com as palavras-cha-
ve de cada posto de controle, a ficha de controle de corrida. 

Espaço físico

Dependências da escola.

Atividades

Após conversa inicial sobre os objetivos da aula, fizemos 
a divisão das equipes para a participação no evento em cada 
turma no decorrer do dia. Os alunos se organizaram e monta-
ram seus grupos por afinidade. Interferi o mínimo nas escolhas. 
Minha intenção foi deixá-los à vontade nesse processo. Na me-
dida em que foram se organizando em grupos, eu fui inserindo 
o nome dos participantes nas fichas de controle que utilizamos 
no evento. Em seguida nos dirigimos ao espaço externo para vi-
sualizar, praticar e seguir na conversa e construção de conheci-
mentos sobre alguns elementos importantes para a atividade da 
aula seguinte, sendo: (i) espaços da escola interditados por con-
ta das obras; (ii) a importância da utilização de calçado fechado 
e roupa leve durante a atividade; (iii) o apoio dos estudantes do 
curso de Licenciatura em Educação Física na ação pedagógi-
ca; (iv) ritmo de corrida; (v) a divisão de tarefas e trabalho em 
equipe.

Pensando na segurança dos estudantes, realizei caminha-
da pela escola com cada turma tendo um olhar cuidadoso; as-
sim, alertando os alunos para os locais interditados, objetos da 
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obra que estavam expostos, riscos de materiais perfurantes que 
poderiam estar no terreno, dentre outros elementos relaciona-
dos a isso. Discutimos sobre as atitudes que poderíamos adotar 
para mitigar os riscos de acidente. Durante as aulas nesse dia, 
os alunos de cada turma sugeriram medidas preventivas: (a) ter 
cuidado onde pisa; (b) importância de utilização de calçado fe-
chado; (c) alertar o colega de turma quanto aos possíveis riscos; 
(d) atenção nas orientações do professor e dos estudantes de 
Educação Física.

Em seguida passamos para outra atividade sobre ritmo 
de corrida; nessa os alunos precisavam se deslocar utilizando 
três ritmos diferentes em dois percursos diferenciados pela dis-
tância. Solicitei aos alunos que se deslocassem utilizando ca-
minhada, trote e passadas ampliadas em distâncias curtas (50 
a 100m) e médias (200 a 300m). Durante essa atividade inseri 
alguns elementos lúdicos para torná-la mais prazerosa, dentre 
eles: executar o ritmo em saltos fazendo analogia ao desloca-
mento de alguns animais que se utilizam dessa ação; realizar a 
atividade de mãos dadas em dupla, trio e quarteto; deslocar-se 
de costas; deslocar-se de lado. No bimestre anterior, havíamos 
desenvolvido o conteúdo “ginástica de condicionamento físi-

co”, em que abordamos sobre intensidade dos exercícios e a 
relação coma frequência cardíaca. A partir desses conhecimen-
tos os alunos realizaram algumas lembranças e comparações. 
Logo após essa experimentação, discutimos sobre a relação da 
distância do percurso e a velocidade na corrida com os ritmos 
que poderiam adotar na atividade agregando aos comentários 
de comparação e lembranças que realizaram do conteúdo visto 
no bimestre anterior.

Fotografia 7. Atividade sobre ritmos de corrida. 
Fonte: produção própria
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Para finalizar, dividimos cada turma em 10 grupos. Cada 
grupo se dirigiu a um PC (em que a maioria utilizou a corrida 
‘trote” para realizar a tarefa), verificou questões no trajeto que 
poderiam interferir na segurança dos participantes durante o 
evento. Retornaram ao ponto de encontro com as suas observa-
ções. Colocamos cada uma delas em discussão com o objetivo 
de buscar alternativas para mitigar as possíveis intercorrências 
durante o Fest ECO.

Avaliação

Por meio da apreciação da participação dos alunos duran-
te todos os momentos da aula. Durante a atividade sobre ritmo 
de corrida, ao identificar disparidades em relação ao que estava 
sendo solicitado aos alunos, realizamos feedback pós avaliação 
instantânea, a fim de sugerir novas informações para correção 
da ação. 

Fotografia 8. Conversa sobre pontos de atenção 
no percurso da corrida. Fonte: produção própria
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5º ENCONTRO

Tema Central

Festival Escolar de Corrida de Orientação (Fest ECO)

Objetivo

Desenvolver o modelo de corrida de orientação adap-
tado ao ambiente escolar e aos alunos.

Recurso material

5 cópias coloridas e plastificadas do mapa da escola 
produzido em conjunto com os alunos durante a sequência 
didática, fichas controle impressas para todas as equipes, ga-
barito para conferência impresso e plastificado, certificados 
de participação, prismas confeccionados pelos staffs parti-
cipantes, bancos para o ponto de encontro, checklist com a 
sequência das ações e dos materiais necessários, cópias do 
flyer com a programação para entregar aos alunos partici-
pantes e staffs.

Espaço físico

Dependências da escola.

Atividades

Os estagiários e eu chegamos à escola com duas horas 
de antecedência para preparar a área do evento. No ponto de 
encontro colocamos bancos longos para que os alunos pu-
dessem se acomodar, aguardar pela participação da sua equi-
pe e socializar com os estagiários, professor e outros alunos 
durante a espera.

Fotografia 9. Estagiários confeccionando os prismas uti-
lizando os bancos como apoio. Fonte: produção própria
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Enquanto isso, um grupo de estagiários preparava os pris-
mas a partir dos seguintes materiais: cartolina, tinta guache e 
caneta hidrocor. Importante ressaltar que a sugestão de confec-
cionar os prismas com esses materiais partiu de duas estagiá-
rias. Aliás, a proatividade é uma característica desse grupo de 
estudantes de Educação Física que esteve conosco nessa ação 
pedagógica.

Seguindo com a preparação da área do evento, nos divi-
dimos em grupos para fixar os prismas e as palavras-chave nos 
postos de controle. Dividimo-nos em dois grupos. Cada grupo 
foi responsável por organizar cinco postos de controle. De pos-
se do mapa oficial e placas com as palavras-chave, ambos plas-
tificados, realizamos a tarefa para a finalização da preparação 
da área de evento.

Fotografia 10. Detalhes sobre a confecção 
dos prismas que foram fixados nos PCs. 
Fonte: produção própria

Fotografia 11. Prismas criados pelos esta-
giários. Fonte: produção própria

Fotografia 12. PC-04 (posto de controle quatro) 
montado. Fonte: produção própria
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Com a área de evento preparada, fizemos uma breve reu-
nião (estagiários e eu) com a finalidade de olhar para o plano de 
funções preparados previamente. Os estagiários e eu combina-
mos que faríamos um revezamento entre as funções, pois assim 
teríamos experiências diferentes que poderiam contribuir para 
atuação do próximo na mesma função. Realizamos o rodízio de 
funções a cada troca de turma durante o dia do evento. 

Pois bem, com a área preparada, combinei com os es-
tagiários que eu iria até à sala de aula para realizar o primeiro 
contato com cada turma durante o dia de evento. Inicialmente 
realizei a chamada em cada turma – tanto para fins burocráti-
cos, quanto para identificar se algum grupo precisaria remane-
jar participantes. Relembrando que cada turma participou da 
atividade no seu horário regular de aula. Após a chamada, rea-
lizei conversa inicial no sentido de informar sobre a arrumação 
do ambiente, sobre os estagiários que estavam nos apoiando e 
sobre segurança (própria e do próximo). 

Ainda em sala de aula organizei as equipes, entreguei a 
ficha de controle para cada representante e em seguida direcio-
namo-nos para o ponto de encontro. Ao chegarmos, apresentei 

os estagiários de Educação Física para os alunos e posterior-
mente, combinamos qual seria a ordem das equipes para a lar-
gada da corrida. Com tudo isso acertado, os estagiários e eu nos 
posicionamos nos setores, de acordo com o rodízio de funções 
estabelecido previamente. 

A atividade principal ocorreu da seguinte maneira: cada 
equipe portou o mapa da escola e uma ficha de controle. Estes 
materiais foram entregues para equipes segundos antes da lar-
gada para a corrida. Foram estabelecidos 10 PC no mapa. Cada 
PC possuía uma palavra-chave. Na ficha de controle inserimos 
10 questões orientadoras, que, fazendo uma analogia com a Cor-
rida de Orientação convencional, tiveram a função de bússola 
para as equipes.
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A resposta de cada ques-
tão orientadora correspondia a 
um PC (numerado de 1 a 10). 
Então, as equipes precisaram 
resolver as questões orienta-
doras para ter acesso à sequ-
ência correta dos PC e assim 
se deslocar até cada um de-
les. Chegando em cada PC, as 
equipes se deparavam com o 
prisma e a palavra-chave que 
precisaram transcrever para a 
sua ficha de controle. Desta 
maneira, as equipes que passa-
ram por todos PCs completa-
ram o preenchimento da ficha 
com uma sequência de pala-
vras-chave pré-determinada.

Figura 1. Mapa da escola utilizado no Fest ECO. 
Fonte: produção própria
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Figura 2. Ficha de controle utilizada no Fest ECO. 
Fonte: produção própria

A liberação das equipes para a realização do percurso foi 
feita de forma escalonada com intervalo de dois minutos entre 
elas. Cada equipe liberada para desenvolver a sua corrida, tinha 
seu tempo de execução marcado por um estagiário de Educa-
ção Física; assim quando retornava para o ponto de encontro ao 
final da tarefa, deveriam se direcionar ao fiscal correspondente 
para que o tempo de volta fosse computado e entregar a ficha de 
controle preenchida. De posse da ficha de controle, o estagiário 
registrava o tempo de realização do percurso. 

Ao final do dia, portanto durante o encerramento do even-
to, os estagiários e eu realizamos a conferência das fichas de 
controle preenchidas pelos alunos. Nessa conferência, a aten-
ção foi direcionada à ordem das palavras-chave; o que nos in-
dicou se as equipes responderam as questões norteadoras de 
forma correta e, consequentemente, se coletaram corretamente 
as palavras-chave nos PCs do percurso.  

Com a finalidade de criar informações para ofertar um 
momento de reflexão na aula posterior, procedemos na correção 
das fichas da seguinte maneira: cada “falta” em relação à sequ-
ência correta das palavras-chave, correspondeu a 1 (um) ponto 
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descontado. Dez pontos representavam 100% de acertos na ati-
vidade. A pontuação das equipes foi gerada a partir de dois cri-
térios: (1) concluir o percurso e anotar as palavras-chave na se-
quência correta na ficha de controle; (2) tempo de execução do 
percurso. No entanto, o objetivo principal não foi gerar ranking 
com a classificação das equipes, mas refletir sobre ações asser-
tivas durante a atividade.

Ao final da participação de cada turma, parabenizamos os 
alunos pela participação não só na atividade do dia, mas prin-
cipalmente, pelo comprometimento que tiveram durante todas 
as aulas dessa sequência didática. Enquanto fazíamos isso, en-
tregamos os certificados de premiação para todos os alunos, 
independente da sua pontuação na atividade. O resultado mais 
importante foi o comprometimento de todos com as atividades 
não só do Fest Eco, mas em toda a sequência didática.

Fotografia 13. Equipes participando do Fest ECO.. 
Fonte: produção própria

Fotografia 13. Equipes participando do Fest ECO. 
Fonte: produção própria
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Avaliação

Ocorreu durante participação dos estudantes durante a 
atividade principal do evento. Por meio da observação das suas 
ações específicas na atividade, mas também, na interação entre 
os membros da mesma equipe e entre as equipes. Os estagiários 
e eu nos posicionamos em setores estratégicos para, além de 
outras funções, realizar a observação com a finalidade de ava-
liação dos estudantes.

6º ENCONTRO

Tema central

Avaliação da unidade didática

Objetivo

Apresentar os registros produzidos durante os encontros 
desta sequência didática; investigar a percepção dos alunos em 
reação a essa ação pedagógica; divulgar o resultado do Fest 
ECO.

Recurso material

Fichas de avaliação individual para os alunos, documen-
to com o resultado geral das equipes, projetor ou TV, notebook.

Espaço físico

Sala de aula. 

Atividades 

O último encontro dessa unidade didática foi iniciado com 
a apresentação dos registros (fotografias e vídeos) capturados 
durante o seu período de vigência. Enquanto as imagens e ví-
deos eram reproduzidos na tela, conversamos para despertar a 
lembrança dos momentos experienciados durante esse período. 
Como mencionado anteriormente, mesmo não sendo a finali-
dade dessa proposta pedagógica, apresentei para os estudantes 
a classificação das equipes em relação à cada turma e no geral. 
Essa sugestão partiu dos alunos. Para tanto, nomeamos como 1ª 
faixa todas as equipes que concluíram o percurso acertando as 
palavras-chaves dos dez PCs; como 2ª faixa, todas as equipes 
que erraram até três PCs; e 3ª faixa aqueles grupos que erraram 
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mais de três PCs. Dialogamos para que os alunos percebessem 
que a classificação foi um meio para reflexão e não uma finali-
dade da atividade; isso gerou discussão positiva entre os alunos 
de cada turma.

Após esse momento de lembrança sobre as aprendizagens 
durante as atividades dessa sequência didática, seguimos para a 
segunda tarefa. Entreguei para os alunos a ficha de avaliação da 
sequência didática. No enunciado dela elenquei alguns concei-
tos e ações que aprendemos durante o período e na sequência re-
lacionei sete provocações sobre esse processo pedagógico pelo 
qual fomos submetidos; a tarefa dos alunos foi desenvolver um 
texto expressando os seus sentimentos e impressões a respeito 
dessa estratégia pedagógica e outros pontos que considerassem 
pertinentes para apresentar.

Avaliação

Os discentes foram provocados a redigirem um peque-
no texto respondendo perguntas norteadoras. As respostas in-
dividuais dos estudantes na ficha de avaliação expressaram as 
suas impressões sobre a experiência pedagógica pela qual foram 

submetidos. Ao apreciar atentamente as respostas dos alunos, 
percebi 4 categorias temáticas, as quais destacamos em cores 
diferentes para melhor identificação desses elementos categori-
zados, sendo: 

1) respostas versando acerca do conhecimento sobre o 
espaço físico da escola [marcadas com a cor rosa; 

2) respostas com relação a atitudes positivas e elementos 
emocionais durante a proposta pedagógica [marcadas com a cor 
amarelo florescente]; 

3) respostas destacando a relação do conteúdo desenvol-
vido durante o bimestre e o evento de culminância [marcadas 
com a cor laranja]; 

4) respostas acerca da oportunidade de participar ativa-
mente de um evento, destacando a inclusão [marcadas com a 
cor verde]. Os recortes abaixo representam as impressões dos 
discentes, levando em conta as categorias identificadas.

https://www.dropbox.com/s/eve0s5r25y3oftn/Avalia%C3%A7%C3%A3o%20-%202%20bimestre%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20regular%20-%20evento%208%20ano.docx?dl=0
https://www.dropbox.com/s/eve0s5r25y3oftn/Avalia%C3%A7%C3%A3o%20-%202%20bimestre%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20regular%20-%20evento%208%20ano.docx?dl=0
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 2 1º ENCONTRO

Tema central

Conhecendo esportes de campo e taco e suas principais 
características.

Objetivo

Conhecer as características principais dos esportes desta 
classificação (BNCC); preencher a ficha sobre paralelo de ca-
racterísticas de três esportes de campo e taco; relacionar algu-
mas modalidades dessa classificação esportiva.

Recurso material

Notebook, TV, tabela de comparação de esportes campo 
e taco.

Espaço físico

Sala de aula.

A sequência didática que será descrita a seguir foi desen-
volvida em sete encontros durante o terceiro bimestre de 2022 
com quatro turmas de 8º ano de escolaridade – as mesmas tur-
mas que participaram da ação pedagógica anterior. Assim como 
anteriormente, cada encontro correspondeu a dois tempos de 
aula; cada tempo de aula com cinquenta minutos cada. Então, 
durante o bimestre, os alunos tiveram setecentos minutos de ex-
perimentação e produção  sobre o conteúdo proposto. Seguindo 
o planejamento anual acordado pelos professores de Educação 
Física dos oitavos anos da escola, apliquei as aulas baseado no 
meu planejamento de aula que detalharei a seguir:

https://www.dropbox.com/s/8nhocojavzvwpw9/T1%20-%20Tabela%20de%20compara%C3%A7%C3%A3o%20entre%20esportes%20de%20campo%20e%20taco.pdf?dl=0
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Atividades

Dando início à sequência didática, conversei com os alu-
nos sobre a proposta de trabalho. Apresentei para eles e os ouvi 
sobre o que relatei. Comentei que pretendia desenvolver um 
processo similar ao realizado no bimestre anterior; em que es-
tudaríamos sobre o conteúdo e ao final do processo teríamos 
um evento de culminância relacionado a ele. As turmas con-
cordaram, pois, a experiência com a metodologia do bimestre 
anterior foi positiva. 

Em seguida perguntei para eles quais os esportes que co-
nheciam em que os jogadores utilizavam tacos e fossem prati-
cados em campo gramado. As respostas dos alunos das quatro 
turmas não variaram muito; basicamente responderam com as 
seguintes modalidades: golfe, Tacobol, beisebol, sinuca e tênis. 
Imediatamente conversamos sobre duas delas – sinuca e tênis; 
na primeira argumentei que a área de jogo não é um campo e sim 
uma mesa, então já a retiramos da classificação que estávamos 
tratando; a segunda esbarrou na questão de não utilizar taco du-
rante a sua prática, mas sim raquete. Com essas “eliminações”, 
permaneceram as modalidades: golfe, beisebol e Tacobol. Se-

guimos com a conversa e argumentei que nem todos os esportes 
que se desenvolvem em um campo gramado  utiliza-se do taco 
e, portanto, são considerados esportes de campo e taco, segun-
do a lógica de classificação dos esportes proposta pela BNCC. 
Intencionalmente, não concluímos o assunto e passamos para a 
próxima atividade ainda em sala de aula.

Nessa nova atividade,  assistimos a três vídeos que pro-
jetei do notebook para uma TV conectada a ele. Cada vídeo se 
tratava de um esporte da classificação estudada: (1) Críquete, 
(2) Beisebol e (3) Softbol. Seguem abaixo os links dos vídeos 
utilizados:

1.	 https://www.youtube.com/watch?v=SWdeqmwPMOs 

2.	 https://www.youtube.com/watch?v=R8_vY5mVOIY

3.	 https://www.youtube.com/watch?v=PXINOiZCnMI

Na metade do primeiro vídeo pausei e realizei o seguin-
te comentário com os alunos: “quantas informações sobre esse 
esporte, concordam?”. Eles responderam no sentido de que 
não estavam entendendo muito acerca do Críquete. Conside-
rei normal e previsível essa reação apresentada pela maioria 

https://www.youtube.com/watch?v=R8_vY5mVOIY

https://www.youtube.com/watch?v=R8_vY5mVOIY

https://www.youtube.com/watch?v=PXINOiZCnMI
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dos alunos, pois o primeiro vídeo tratava 
de um esporte que muitos não conheciam. 
Com isso, inseri um novo elemento na ati-
vidade, iniciando uma nova tarefa. Entre-
guei para os alunos uma tabela de compa-
ração entre os esportes que conheceríamos 
através dos vídeos. A partir das informa-
ções transmitidas nos vídeos, os alunos 
precisaram preencher uma tabela de com-
paração das características das três moda-
lidades. Na imagem ao lado, apresento as 
características que listei na tabela.

Figura 3. Atividade de comparação das características 
de 3 esportes de campo e taco. Fonte: produção própria
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À medida em que assis-
tíamos aos vídeos, as informa-
ções surgiam, os alunos as cap-
tavam e preenchiam a tabela. 
Após o preenchimento, retor-
namos ao ponto em que não 
concluímos no início da aula. 
Nesse momento provoquei os 
alunos a argumentaram sobre 
a questão baseado no que já 
haviam realizado e percebido 
através dos vídeos e anotações 
nos campos da tabela.  A partir 
dos comentários deles e algu-
mas observações que realizei, 
pudemos chegar à conclusão 
sobre algumas características 
de esportes de campo e taco.

Ao final da aula, solici-
tei aos alunos que trouxessem 
algum material para a escola 
na semana seguinte para que 
pudéssemos usar como taco, 
exemplo: cabo de vassoura, 
ripas de madeira etc.

Avaliação

Através das respostas 
verbais dos estudantes assis-
tindo aos vídeos e através do 
preenchimento da ficha na ati-
vidade principal proposta na 
aula.

Fotografia 15. Alunos realizando a tarefa de preenchimento da tabela 
ao assistirem aos vídeos. Fonte: produção própria
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2º ENCONTRO

Tema Central

Conhecendo o Beisebol.

Objetivo

Praticar beisebol de maneira adaptada para compreender 
a lógica deste esporte.

Recurso material

Bolas de frescobol e tênis; tacos trazidos pelos alunos; cones.

Espaço físico

Sala de aula e espaço gramado da escola.

Atividades

	 Aproveitando os conhecimentos construídos no encon-
tro anterior, fomos para o campo gramado da escola após uma 
conversa inicial em sala de aula para apresentar a proposta da 

aula. O objetivo deste encontro foi colocar em prática alguns 
conhecimentos que os alunos captaram do vídeo sobre beisebol 
na primeira aula. Dividimos as turmas em grupos mistos de 9 
ou10 alunos fazendo alusão à quantidade de jogadores de bei-
sebol (uma das informações captadas na aula anterior).

	 Chegando na área externa, a primeira tarefa foi realizar 
a marcação do campo segundo as informações do vídeo. Os alu-
nos se reuniram, conversaram, e a partir da breve discussão, se 
lembraram do formato do campo de beisebol; em grupos mar-
caram as bases utilizando cones.

Fotografia 16. Alunos inserindo as marcações das bases do campo de 
beisebol. Fonte: produção própria
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Oportunizei a manifestação do conhecimento deles a res-
peito desse tópico do conteúdo, deixando-os à vontade durante 
a marcação. Quando percebi que a tarefa já havia sido realiza-
da, nos reunimos novamente e conversamos sobre o formato 
do campo e as posições dos jogadores. Em seguida solicitei a 
um dos grupos de cada turma que ocupasse a posição de defesa 
e outro no ataque. Então, tínhamos 10 alunos em campo para 
experimentar, incialmente. E à medida em que um rebatedor 
avançava uma base, outros alunos da equipe de ataque acessa-
vam a posição, assim, com essa dinâmica seguimos a atividade 
de experimentação do beisebol.

Durante a atividade os alunos vivenciaram algumas regras 
do beisebol com flexibilidade, sem cobranças rígidas da minha 
parte, pois a proposta pedagógica dessa sequência didática nos 
direcionaria ao jogo de Tacobol –  que muitos deles conhecem 
e praticam nos seus momentos de lazer.

	 Uma das turmas precisou realizar a atividade no pátio 
em frente ao prédio principal da unidade escolar, pois no mo-
mento da aula a área que utilizamos para desenvolver as ativi-
dades com as demais turmas estava sendo utilizada por outro 
professor de Educação Física e seus alunos. Essa situação esta-
va prevista no planejamento e assim seguimos para o segundo 
espaço que poderia ser utilizado.

Fotografia 17. Distribuição dos alunos nas posições do beisebol. 
Fonte: produção própria

Fotografia 18. Espaço de aula alternativo utilizado com uma das tur-
mas. Fonte: produção própria
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Atendendo à solicitação que havia feito no final da aula 
anterior, alguns alunos trouxeram tacos de madeira. No entan-
to, conseguimos outros tacos por ocasião das obras na escola. 
Aquilo que se apresentou como um problema no bimestre an-
terior, foi uma solução para a obtenção de material pedagógi-
co para o desenvolvimento desta sequência didática: “obras” 
do destino. 

Avaliação

Durante a aula realizamos intervenções mediante à 
avaliação que fazíamos através da observação sistemática 
das ações e interpretações iniciais dos estudantes sobre essa 
prática corporal.

3º ENCONTRO

Tema central

Conhecendo o Tacobol: suas regras, algumas formas de 
lançar a bola e a proteção da lata na base.

Objetivo

Experimentar formas diferentes de lançar a bola no Ta-
cobol; aprender sobre a proteção da lata na base por parte do 
rebatedor; conhecer algumas regras desse jogo que tem carac-
terísticas de esportes de campo e taco.

Recurso material

Bolas de frescobol, tacos de madeira, cones e embalagens 
de detergente.

Espaço físico

Pátio coberto e pátio em frente ao prédio principal da 
unidade escolar.
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Atividades

	 Nesse dia, ao chegar à escola, a primeira preocupação 
foi em relação ao material que necessitávamos para a aula. Os 
tacos de madeira que utilizamos na aula anterior (trazidos pe-
los alunos ou encontrados na obra da escola) ficaram guardados 
próximo ao campo; no entanto, o serviço de limpeza os removeu 
durante a semana confundindo com lixo. Infelizmente, por con-
ta da rotina apertada, não me lembrei de avisar aos colegas da 
limpeza sobre o material. Como a escola ainda estava em obras, 
não foi difícil conseguir outros tacos nos escombros. Logo pro-
videnciamos seis ripas de madeira para substituir os tacos que 
haviam sido removidos na limpeza do ambiente. Outro material 
pedagógico que precisamos a partir dessa aula foram as gar-
rafas pet. Solicitei ao pessoal da limpeza ajuda para encontrar 
algumas. Enquanto procurava, fui até à cozinha da escola. Em 
conversa com uma das colegas desse setor, ela comentou sobre 
embalagens de detergente. Ela nos concedeu oito unidades va-
zias que seriam descartadas; essas foram usadas como as latas 
nas atividades pedagógicas e guardadas em depósito seguro ao 
final para serem utilizadas nas aulas seguintes.

Fotografia 19. Recursos pedagógicos utilizados. 
Fonte: produção própria
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Introduzindo esse encontro com os alunos na sala de aula, 
relembramos as ações pedagógicas desenvolvidas nas aulas das 
duas semanas anteriores. Falei das atividades que já havíamos 
realizado e os seus objetivos; alguns alunos contribuíram relem-
brando detalhes dos encontros. Na sequência informei as ativi-
dades e os objetivos planejados para o nosso terceiro encontro 
(corrente). Em seguida, descemos as rampas e fomos ao pátio 
coberto da escola. Dividimos os alunos de cada turma atendida 
de acordo com os materiais e que dispúnhamos para a aula: 4 
bolas de frescobol, 8 “latas”, 6 tacos.

Na primeira atividade, os grupos formados pelos alunos 
se posicionaram atrás de cada lata (8 latas). A tarefa tratava de 
lançar a bola – com técnica similar à do boliche – com o objetivo 
de derrubar a lata que estava do outro lado do pátio (12m de dis-
tância entre as latas). Concomitantemente, o aluno que recebia 
a bola do outro lado deveria fazê-lo colocando-se atrás da bola, 
impedindo a sua passagem. Desta maneira, desenvolvemos ha-
bilidades importantes para a dinâmica do Tacobol: acertar a lata 
para derrubar com a finalidade de “tomar” o taco; e proteger a 
bola que será lançada pelo companheiro, impedindo que ela se 
disperse para longe, e, consequentemente, não permitindo que 
os rebatedores troquem de base e marquem pontos. Durante a 
tarefa fiz pausas para comentários específicos sobre as ações 
que percebia que mereciam atenção, por exemplo: a utilização 
do corpo para proteger a bola e não somente as pernas durante 
a recepção de um lançamento; também sobre a invasão do lan-
çador na área do rebatedor, pois alguns alunos impediam a bola 
de chegar à lata com as mãos.

Fotografia 20. Disposição dos alunos na primeira 
atividade da aula. Fonte: produção própria
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Para a próxima atividade, retiramos 2 latas da atividade anterior, por-
tanto, restaram 6 latas, divididas em 3 campos de jogo. Inserimos nesta ativi-
dade mais um material: os tacos. Entreguei-os para um aluno de cada grupo 
atrás de cada lata. O aluno de posse do taco precisou se posicionar antes da 
lata, colocando o taco à frente dela com a finalidade de protegê-la dos lança-
mentos. Aqueles alunos que permaneceram na posição de lançador, seguiram 
com o mesmo objetivo e orientações da atividade anterior. Então, nessa ativi-
dade tivemos lançadores com a finalidade de derrubar a lata à frente e os re-
batedores com a finalidade de protegê-las – e apenas isso. Enfatizei que não 
seria necessário rebater a bola e caso fizesse o bloqueio de um lançamento de 
bola com o taco, posteriormente deveriam rolá-la para entregar aos lançado-
res que posicionados logo atrás. 

Assim como na atividade anterior, fiz intervenções específicas no sen-
tido de informar alguns pontos sobre as regras básicas do Tacobol. Algumas 
observações e comentários realizados: a falta do rebatedor que chamamos de 
“bola para trás” – quando ao impedir a passagem da bola com o taco, o reba-
tedor permite que a bola toque no taco e vá para trás e o lançador a recupera; 
a queimada do rebatedor – quando este tira o taco da base e o lançador pode 
jogar a bola na lata para derrubá-la ou jogar direto no rebatedor, queimando-
-o; assim os lançadores recuperam a posição de rebatedores.

Fotografia 21. Registro durante a primeira ativida-
de da aula. Fonte: produção própria
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Para a próxima atividade, retiramos 2 latas da atividade 
anterior, portanto, restaram 6 latas, divididas em 3 campos de 
jogo. Inserimos nesta atividade mais um material: os tacos. En-
treguei-os para um aluno de cada grupo atrás de cada lata. O 
aluno de posse do taco precisou se posicionar antes da lata, co-
locando o taco à frente dela com a finalidade de protegê-la dos 
lançamentos. Aqueles alunos que permaneceram na posição de 
lançador, seguiram com o mesmo objetivo e orientações da ati-
vidade anterior. Então, nessa atividade tivemos lançadores com 
a finalidade de derrubar a lata à frente e os rebatedores com a 
finalidade de protegê-las – e apenas isso. Enfatizei que não se-
ria necessário rebater a bola e caso fizesse o bloqueio de um 
lançamento de bola com o taco, posteriormente deveriam ro-
lá-la para entregar aos lançadores que posicionados logo atrás. 
Assim como na atividade anterior, fiz intervenções específicas 
no sentido de informar alguns pontos sobre as regras básicas 
do Tacobol. Algumas observações e comentários realizados: a 
falta do rebatedor que chamamos de “bola para trás” – quando 
ao impedir a passagem da bola com o taco, o rebatedor permite 
que a bola toque no taco e vá para trás e o lançador a recupera; 
a queimada do rebatedor – quando este tira o taco da base e o 

lançador pode jogar a bola na lata para derrubá-la ou jogar dire-
to no rebatedor, queimando-o; assim os lançadores recuperam 
a posição de rebatedores.

Fotografia 22. Registro durante a segunda ativida-
de da aula. Fonte: produção própria
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No final da aula, os alunos ajudaram a recolher os mate-
riais utilizados nas atividades, depositando-os em local seguro 
para a posterior utilização de outras turmas. Finalizamos com 
roda de conversa para relembrar dos pontos sobre a regra viven-
ciados e alertados durante a aula. Isso foi importante para criar 
memória sobre esses pontos principais da regra e dinâmica do 
jogo para que pudéssemos ter fluência na sequência da unidade 
didática.

Avaliação

Realizada por meio da observação sistemática no decor-
rer da aula. Ao ponto que realizávamos intervenções para infor-
mar e corrigir ações dos estudantes. Ao final da aula, na roda de 
conversa, observamos a identificação e reconhecimento dos es-
tudantes de elementos importantes para o jogo os quais apren-
deram durante a aula ou recordaram das suas práticas nos mo-
mentos de lazer.

Fotografia 23. Roda de conversa no final da aula. 
Fonte: produção própria
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4º ENCONTRO

Tema central

Conhecendo o Tacobol: tacadas, deslocamentos dos jo-
gadores e outras regras (continuação).

Objetivo

Experimentar o aparar, preparar e rebater a bola; apren-
der movimentações dos lançadores e rebatedores no Tacobol; 
experimentar situações de jogo para aprendizado das regras do 
Tacobol.

Recurso material

Bolas de frescobol, tacos de madeira, cones e embalagens 
de detergente.

Espaço físico

Pátio coberto.

Atividades

Havíamos planejado realizar essa aula no campo gramado 
ou pátio em frente ao prédio principal unidade escolar – ambos 
ao ar livre. No entanto, as condições climáticas não foram ide-
ais para seguir com a proposta, pois choveu durante todo o dia 
na região. Quando dedico tempo para planejar, considero esse 
tipo de ocorrência; para tanto, elenco segundo plano ou espaço 
alternativo para realização da aula sem alterar o seu objetivo. E, 
nesse caso, foi preciso realizar a aula em ambiente diferente do 
planejado incialmente; no entanto, com a adaptação das ativi-
dades, foi possível fazer a manutenção das propostas do encon-
tro. A aula foi realizada no pátio coberto. É um espaço grande, 
mas quando relacionado a um dos objetivos desta aula – rebater 
bolas – percebemos que precisaríamos de uma área maior con-
forme o plano inicial.

A aula de cada turma foi iniciada na sala. Revisamos as 
aulas anteriores, algumas atividades realizadas e finalizei o mo-
mento em sala, informando os objetivos e as propostas para a 
aula corrente. A partir da revisão dos conteúdos, os alunos con-
tribuíram com suas lembranças; notem que isso ocorre aula a 
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aula. Acho interessante essa característica deles. Após essa in-
trodução em sala, fomos para o pátio coberto da escola para dar 
sequência na aula.

Por conta dos materiais e espaço que dispúnhamos, divi-
dimos cada turma em 6 grupos. Os grupos foram dispostos se-
melhantemente à aula anterior. Uma das turmas possui número 
menor de alunos, então, para esta conseguimos proporcionar 
uma área maior para o desenvolvimento das atividades.

Na atividade pedagógica principal desta aula, orientei os 
estudantes que estavam na posição de lançadores a impedirem 
a passagem da bola; desta maneira, como estavam em maior 
número atrás dos rebatedores, eles tiveram que se posicionar – 
fugindo da ordem em fila – para atender à proposta da atividade. 
Durante toda a atividade eles precisavam manter comunicação 
para ajudar e receber ajuda em relação ao posicionamento. A 
proposta foi realizada intencionalmente para gerar dependên-
cia entre os membros do mesmo grupo. A segunda orientação 
dada aos lançadores seguiu à lógica realizada na aula anterior, 
ou seja, eles precisam derrubar a lata que está do outro lado. 
A terceira, e nova orientação, foi a possibilidade de “queimar” 
o rebatedor caso este não estivesse com o taco posicionado na 
base. Entende-se queimar no Tacobol a ação de jogar a bola no 
rebatedor.

	 Outras orientações foram transmitidas às duplas de re-
batedores. Separamos estas em dois grupos: (i) o primeiro no 
sentido de que eles teriam que usar três contatos dos tacos com 
as bolas, sendo o primeiro para aparar o lançamento; em segui-
da, efetuar a preparação para a rebatida; e, posteriormente, a 
rebatida propriamente dita. (ii) o segundo grupo de orientações 

Fotografia 24. Disposição dos alunos com a turma 
relatada anteriormente. Fonte: produção própria
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baseado na permanência do taco na base e a proteção da lata 
com o taco. Periodicamente realizamos o rodízio de posições, 
portanto todos os alunos foram rebatedores e lançadores duran-
te a atividade. 

Avaliação

À medida em que a atividade era desenvolvida, observei 
os alunos, focando na comunicação entre eles, comportamentos 
durante a atividade e as ações do jogo propriamente ditas. Em 
alguns momentos parei a atividade para inserir informar sobre 
algumas regras deste jogo e a partir da informação solicitava 
que a considerassem e aplicassem na sequência da atividade. 
Possibilitei que vivenciassem dessa atividade por muito tempo 
na aula, aproveitando a sua dinâmica e a motivação dos alunos 
em participar.

5º ENCONTRO

Tema central

Ampliando o conhecimento sobre a dinâmica do Tacobol.

Objetivo

Visualizar e experimentar o jogo para conhecer a dinâmi-
ca geral do Tacobol; conhecer as movimentações dos jogadores 
durante uma partida; conhecer regras específicas para rebatedo-
res e lançadores.

Recurso material

Bolas de frescobol, tacos e embalagens de detergente.

Espaço Físico

Campo de grama e chão batido e pátio coberto da unida-
de escolar.
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Atividades

Nas aulas anteriores priorizamos estratégias pedagógicas 
que dessem ênfase a participação simultânea dos alunos nas 
atividades; não necessariamente a mesma atividade, mas que 
todos os estudantes se envolvessem com as atividades durante 
o período total das aulas; evitando a ociosidade. 

Já no 5º encontro – aula que relato no momento – foi ne-
cessário alterar a estratégia para que os objetivos pudessem ser 
atingidos. Adotamos estratégia em que a maioria dos estudantes 
observaram o desenvolvimento das partidas de Tacobol. Monta-
mos a área de jogo com as embalagens de detergente utilizadas 
nas aulas anteriores. Utilizamos apenas duas unidades para mon-
tar a arena única para o desenvolvimento da aula. Com o ambiente 
criado, solicitei aos alunos que se posicionassem no espaço late-
ral e informei os objetivos da aula. Em seguida pedi que a turma 
se dividisse em duplas mistas (por gênero). Por ordem de criação 
e apresentação criamos uma ordem entre os participantes.

As duas primeiras duplas disputaram “par ou ímpar” para 
decidir quem iniciaram com os tacos (rebatedores) e com a bola 

(lançadores). Feito isso, os alunos que jogariam na primeira ro-
dada se posicionaram e demos início à primeira partida. Como 
nas aulas anteriores, nós já havíamos tratado de aspectos das 
regras e dinâmica do Tacobol; na experimentação desta aula, 
realizamos intervenções específicas para ensinar novas situa-
ções durante as partidas. À cada dez pontos de uma das duplas, 
substituímos os estudantes participantes da partida; essa rotina 
seguiu por toda aula.

Os comentários dos alunos que observavam as partidas 
na lateral do campo de jogo enriqueceram a aula. Muitas dúvi-
das levantadas em relação aos lances que ocorriam nas partidas. 
Realizei intervenções em momentos específicos para detalhar e 
criar situações de jogo baseadas em regras que os alunos já ha-
viam tomado conhecimento a partir das suas experiências pré-
vias com esse jogo e com as aulas anteriores dessa sequência 
didática. Encerramos a aula com a reflexão de algumas possibi-
lidades de jogadas que poderiam ser realizadas em momentos 
oportunos durante as vivências; também por ações que seriam 
mais assertivas em determinadas situações de jogo, fazendo in-
terface com a proposta de raciocínio rápido para resolver um 
problema que venha surgir repentinamente durante uma partida.
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Fotografia 25. Estudantes experimentando e visuali-
zando os colegas  durante partida de Tacobol durante o 
5º encontro. Fonte: produção própria

Avaliação

Realizada através da ob-
servação sistemática durante a 
aula. As intervenções neces-
sárias foram realizadas para 
informar e corrigir ações dos 
estudantes. Ao final da aula, 
durante a roda de conversa, os 
alunos exprimiram suas opini-
ões sobre as situações nas quais 
enfrentaram durante a aula.

6º ENCONTRO

Tema central 

Autonomia e tomadas de decisão dos estudantes durante 
a partida de Tacobol

Objetivo 

Revisar e fixar os  diversos conteúdos desenvolvidos nas 
aulas anteriores. 

Recurso material

Bolas de frescobol e tênis, tacos de madeira, cones e em-
balagens de detergente.

Espaço físico

Campo de grama e chão batido, pátio coberto e pátio na 
frente da unidade escolar.
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Atividades

	 Essa aula teve o objetivo de fixar os conteúdos (teóricos 
e práticos) que foram abordados nas aulas anteriores. Descrevo 
a seguir estratégia pedagógica adotada: ainda em sala de aula, 
revisamos cada aula ministrada até aquele momento, relembran-
do as atividades que havíamos realizado e os objetivos de cada 
encontro. Fazer isso é importante, pois o nosso encontro é se-
manal e os alunos têm outras atividades durantes a semana; isso 
pode interferir na lembrança de pontos importantes do conteú-
do. Finalizando a revisão, expliquei a proposta da atual aula e 
como procederíamos. Na sequência demos início às atividades 
pedagógicas.

	 A primeira atividade depois da revisão foi um Quiz com 
questões sobre o Tacobol e generalidades dos esportes de cam-
po e taco. A atividade foi desenvolvida em duplas. As duplas 
foram escolhidas por mim a partir da ordem de chamada. Cada 
dupla foi à frente da sala de aula para responder de 2 a 3 per-
guntas sobre os temas. A proposta da atividade não se tratava 
de avaliar se sabiam ou não, mas criar gatilhos para que pudes-
sem se lembrar e fixar os conhecimentos abordados nas aulas 

anteriores durante o questionamento. Foi permitida a interven-
ção dos demais colegas de classe. Uma situação interessante 
que aconteceu durante essa atividade foi a complementação das 
respostas tanto entre os estudantes da mesma dupla, quanto os 
demais alunos da classe. Numa atmosfera de cooperação, os 
conhecimentos foram revisados, lembrados e compartilhadas 
entre os estudantes.

	 Após essa dinâmica de perguntas e respostas em sala de 
aula, nos dirigimos para o espaço externo. Com uma turma uti-
lizei o pátio coberto e com as demais – 3 turmas –  utilizamos 
o campo de terra e grama da escola para a atividade prática. 
Isso ocorreu por conta do compartilhamento de espaços entre 
professores de Educação Física nesse dia na escola. No entan-
to, penso que nisso isso não influenciou na qualidade das ações 
pedagógicas.

	 Pois bem, a atividade prática seguiu os moldes da que 
realizamos na aula anterior: desenvolvimento de partidas de 
Tacobol com dez pontos em cada partida e com a participa-
ção de duplas mistas. Os alunos que participaram como joga-
dores, se assentaram no banco colocado na lateral do espaço 
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de jogo para observar e comentar sobre as situações e joga-
das que aconteciam na partida. Esses estudantes realizaram 
intervenções com comentários e proposições durantes as par-
tidas que foram realizadas. Dessa maneira, acreditamos que 
o repertório de conhecimentos sobre o jogo foi aumentado; 
percebemos isso quando os alunos que aguardavam tomavam 
a posição de jogadores, ou seja, retornando ao jogo. Na aula 
anterior eu, como professor, estava realizando esse papel de 
facilitador e propositor de conhecimento durante as partidas; 
nessa aula, como descrevi anteriormente, essa ação partiu dos 
próprios alunos que aguardavam.

	 Para encerrar essa aula, conversamos sobre algumas 
movimentações e jogadas realizadas durante as partidas; tam-
bém falamos sobre os comentários que surgiram durante os 
jogos, os quais enriquecerão esses momentos de aprendiza-
gem; e sobre a possibilidade da prática do Tacobol com todos 
os alunos das turmas de 8º ano que estavam sobre a minha res-
ponsabilidade simultaneamente (ora assistindo, ora comentan-
do, ora praticando) em algum local da comunidade próximo à 
escola na aula seguinte.

	 Sobre essa possibilidade, conversei com o diretor geral 
da escola para dar ciência e solicitar permissão para essa ação 
pedagógica que chamaremos de Festival Escolar de Tacobol. 
Essa ação tem o objetivo de realizar a culminância dessa sequ-
ência didática em que os alunos resgataram um antigo jogo a 
partir das aulas regulares de Educação Física na escola. 

	 Nessa conversa com o diretor, expliquei sobre a sequ-
ência didática que estávamos desenvolvendo na escola com os 
alunos desse ano de ensino. Ele comentou que estava perce-
bendo a motivação e participação dos alunos nas aulas; isso foi 
ponto positivo e me motivou a seguir com a proposta do Taco-
bol na comunidade como evento de culminância. A partir dessa 
motivação solicitei mais materiais para a ação pedagógica pre-
vista, sendo: tacos e bolas de frescobol ou tênis; pois, inicial-
mente tínhamos 4 unidades e no decorrer das aulas 1 caiu numa 
casa abandonada próximo à escola após uma rebatida potente e 
outras duas rasgaram; restando apenas 1 unidade.

	 Além do material, solicitei a alteração do horário de aula 
das turmas que participarão da atividade; assim, esses estudantes 
poderão participar juntos do evento. Também solicitamos apoio 
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para a escolha um local adequado e seguro para o Festival Escolar 
de Tacobol. As solicitações foram acolhidas pela direção. Firma-
mos que manteríamos o contato durante a semana que antecede 
o evento para conversar sobre esses detalhes.

Avaliação

Realizada através do Quiz que aconteceu na sala de aula 
com a manifestação dos saberes baseados nos conteúdos con-
ceituais desenvolvidos nas aulas anteriores; na segunda parte 
da aula, por meio da observação da fruição do jogo, e, portanto, 
a aplicação dos conteúdos conceituais materializados no jogo, 
transformados então, em conteúdo procedimental.

7º ENCONTRO

Tema central

Festival escolar de esportes de campo e taco

Objetivo

Praticar o Tacobol em vários campos criados no espaço-
-tempo escolar com autonomia.

Recurso material

Bolas de frescobol e tênis, tacos de madeira, cones e em-
balagens de detergente. 

Espaço físico

Campo de grama e chão batido, pátio coberto e pátio na 
frente da unidade escolar.
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Atividades

	 Dou início aos relatos referentes às atividades do even-
to pelo processo que o antecede e que viabiliza (ou não) a sua 
execução: as conquistas mediante conversa com a direção da 
escola, conforme mencionamos anteriormente. Durante a se-
mana mantive contato com o diretor geral da escola para que 
pudéssemos atualizar as informações sobre as demandas soli-
citadas anteriormente. Através dessa parceria conseguimos dez 
unidades de tacos de madeira, os quais foram preparados espe-
cialmente para a ocasião. Tacos com a empunhadura mais fina 
do que o corpo e na ponta havia um recorte para apoio no solo. 
Quem preparou os tacos com os detalhes que mencionei foi um 
funcionário da escola, o qual somos muito gratos. Consegui-
mos cinco bolas de tênis em parceria com um estagiário que 
é servidor de carreira lotado na secretaria de esportes e lazer 
do município. Outras duas bolas de frescobol foram adquiridas 
pela escola no comércio local. Quanto a material para o Festi-
val Escolar de Tacobol, não tivemos problema; esbarramos nas 
outras duas questões levantadas: alteração do horário de aula 
das turmas e espaço próximo à escola.

	 Não foi possível realizar a trocar de horário das turmas 
por conta do calendário de avaliações. A semana do evento ocor-
reu na semana de avaliação dos outros componentes curricula-
res; como o calendário já havia sido informado aos estudantes, 
não foi possível realizar a reunião de todos os alunos no mesmo 
horário para o evento. A partir disso, procedemos da mesma ma-
neira que no bimestre anterior: cada turma participou durante o 
seu horário de aula de Educação Física. O espaço externo para 
a realização do evento dependia da reunião dos estudantes no 
mesmo horário; portanto, as atividades do evento foram desen-
volvidas nas dependências da unidade escolar: campo de grama e 
terra batida, pátio coberto e pátio em frente ao prédio da unidade 
escolar. No dia dessa aula, contamos com a colaboração de qua-
tro estagiários de Educação Física; todos participaram do apoio 
no FestEco no bimestre anterior. Nossa reunião prévia para con-
versar sobre a proposta pedagógica acontecia via aplicativo de 
mensagens. Apresentei para os estagiários a sequência didática, 
o detalhamento das ações pedagógicas que já havíamos realizado 
e a proposta do Festival Escolar de Tacobol. Na ocasião foram 
tiradas todas as dúvidas, mas me mantive a disposição para pos-
síveis questões que pudessem surgir até o evento.
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Tendo relatado esses desdobramentos relacionados à 
organização, comentaremos a partir daqui sobre as atividades 
desta aula – que nomeamos como Festival Escolar de Taco-
bol. Os estudantes das quatro turmas de oitavo ano participa-
ram das atividades durante o horário normal de aula; então, 
foram dois tempos de aula – cem minutos – para cada turma 
participar das atividades do Festival. Os estagiários e eu esti-
vemos em cada turma na sala de aula para informar as propos-
tas das atividades. Durante a explicação explanei que as ações 
da presente aula representariam a manifestação dos conheci-
mentos construídos e adquiridos durante a sequência didática 
baseadas nos esportes de campo e taco. Portanto, o objetivo 
do evento foi viabilizar tempo de qualidade para que os es-
tudantes pudessem usufruir do jogo Tacobol com liberdade; 
demonstrar autonomia durante a manifestação dessa prática 
corporal desde a marcação do campo, organização das duplas, 
a condução das partidas a partir do entendimento da proposta 
do jogo e das suas regras e o respeito e a troca de experiências 
entre os participantes. Para tanto, adotamos três espaços da 
escola para que os alunos pudessem praticar Tacobol simulta-
neamente – o campo de grama e terra batida, o pátio coberto 

e o pátio em frente ao prédio principal: nesse dia, a escola se 
tornou num multi campo de Tacobol. Dividimos cada turma 
em três grupos que foi alocada em cada um dos ambientes ci-
tados. Cada grupo possuía um responsável, sendo, os estagi-
ários ou eu (professor). Chegando cada grupo no seu espaço, 
o responsável entregou o par de tacos, par de garrafas e o giz. 
Conforme mencionado no objetivo dessa ação pedagógica, a 
organização geral para o jogo precisava partir dos estudantes. 
A nossa função no evento, como responsável de grupo, foi rea-
lizar pequenas intervenções durante as partidas de Tacobol que 
aconteciam entre cada grupo, em cada ambiente selecionado 
para tal. Intervenções pontuais, pois a finalidade foi observar 
os estudantes durante a prática, suas ações e reações, a mani-
festação do conhecimento produzido e adquirido. Orientamos 
os alunos, como nos encontros anteriores, para que formassem 
duplas mistas. Durante o tempo disponível de aula, as parti-
das de Tacobol foram acontecendo e as duplas se revezavam 
em cada espaço. Aconteceu de alguns alunos migrarem de es-
paço durante o tempo de aula. Isso foi positivo, pois traziam 
conhecimentos que estavam sendo discutidos e praticados em 
outros grupos para serem vivenciados nos demais.
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	 Para finalizar o evento com cada turma, reunimo-nos 
em um dos espaços para que pudéssemos resenhar sobre o que 
foi desenvolvido. A questão central levantada com os alunos 
foi: “Essa é uma prática corporal que não faz parte do dia a 
dia de muitos, alguns nem a conheciam; mas acham que podem 
inclui-la no seu contexto social para fazer parte do seu momen-
to de lazer?”. A partir dessa questão, as respostas seguiram no 
sentido de adesão a essa prática corporal para o cotidiano dos 
alunos. 

Avaliação

Realizada por meio da observação sistemática no decor-
rer das atividades do evento. Os estagiários e eu nos posicio-
namos nos variados campos criados para a prática de Tacobol 
parar observarmos os estudantes em relação à compreensão dos 
conteúdos procedimentais (compreensão e fluidez do/no jogo); 
e em relação aos conteúdos atitudinais (relações interpessoais). Fotografia 26. Momentos do Festival Escolar de Tacobol 

Fonte: produção própria
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